O MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS 
FUNDADO EM 1835 

POR MANUEL ANTÓNIO 

DE VASCONCELOS 


G 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 


Annn 
www 
S 


N 
N 


SY 


` 


www.acorianooriental.pt 


Tion 
N 


é 


ANO CLXXXIX - Nº 22358 
TERÇA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 2024 
DIÁRIO 


DIRETORA 
PAULA GOUVEIA 


1,00 € 
IVA inc. 


a 
N aS 


Federação Agrícola dos Açores diz que devido à persistência de temperaturas elevadas na Região, a produção agrícola já sente 
efeitos da seca. Jorge Rita defende que é necessário apostar em seguros e investigação sobre modelos de produção pácinar 


“Tráfico mune-se 
de armas 
suavizadoras da 
imagem das drogas” 


Diretor regional da Prevenção e 
Combate às Dependências, Pedro Fins, 
faz balanço do trabalho da Task Force 


PÁGINAS 2E3 


a 
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“Encontrámos 
muita área 
queimada 

e acessos 
muito 
difíceis” 


Inspetor coordenador 
que acompanha o grupo 
de 14 bombeiros 
açorianos na Madeira 
explica que cenário estes 
voluntários encontraram 
e como vão ajudar rácinas 
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“Novos Idosos” 
alargado a toda 
a Região abre 
candidaturas 
para 221 vagas 


Candidaturas ao programa que apoia 
idosos em casa vão decorrer entre 
30 de agosto e 13 de setembro pácinas 


DIREITOS RESERVADOS 


Prémio Nobel 
da Economia 
dá Lição 

em Angra 

do Heroísmo 


Paul Krugman vai estar 
na UAc para Lição 
sobre Nova Geografia 
Económica rácinas 


Homem 
agredido com 
arma branca 
em Ponta 
Delgada 


PÁGINA 9 


Pedro Afonso 
diz que equipa 
está preparada 
para regressar 
à I Divisão 


PÁGINA 19 


Agriloja 
Transportadora 
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MoradiaT3 
Pico da Pedra, Ribeira Grande 


280.000,00€ 


Moradia T2 


Nossa Senhora do Rosário, Lagoa 31 5.000,00€ 


PUB 


2 Regional 


Entrevista 


Pedro Fins Diretor Regional da Prevenção e Combate às Dependências 
aborda o trabalho desenvolvido pelo grupo de trabalho para combater 
as toxicodependências, alertando que apesar dos progressos a Região 
continua a enfrentar “inúmeros desafios” 


Task Force 


fez progressos 


mas “ainda 
enfrentamos 
inúmeros des 


NUNO MARTINS NEVES 
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Como vê o relatório e que preocu- 
pações prementes existem para a Re- 
gião Autónoma dos Açores? 

As preocupações mantêm-se com as 
substâncias tradicionais, especifica- 


mente a Heroína, a Cocaína ea Caná- 


“O tráfico mune-se 


bis. A evolução no mercado das sub- 
stâncias psicoativas ilícitas acelerou e 
traz desafios a uma velocidade que tem 
sido difícil de acompanhar. O aumento 
do consumo de Canábis e o aumento da 
disponibilidade de Cocaína reforçam a 
importância do investimento que tem 
sido feito na área da Prevenção. Quan- 
to à Heroína, o problema pode vir a ser 
quase antagónico. Isto é, pela proibição 
do cultivo de papoila do ópio no Afega- 
nistão a disponibilidade desta subs- 
tância pode diminuir drasticamente na 
Europa, levando o mercado a oferecer 
alternativas sintéticas. Com estas al- 
ternativas aumentam os perigos para a 
saúde pública uma vez que as overdo- 
ses fatais devidas a opioides represen- 
tam 74% do total. Esta alternativa das 
sintéticas tem sido uma preocupação 
mais “recente” da Direção Regional de 
Prevenção e Combate às Dependências 
(DRPCD). Em 2023 foram monitori- 
zadas 950 novas substâncias psicoati- 
vas! As Equipas de Tratamento estão 


) 


de estratégias de 
marketing suavizadoras 
da imagem das drogas, 
mostrando-as mais 
apelativas e 
obscurecendo 

o seus malefícios 


A Task Force foi criada 
para formular políticas, 
estratégias 

e recomendações, além 
de facilitar a coordenação 
entre as diversas 
entidades. Não se trata 
de um órgão executivo 


Os” 


a fazer o seu melhor para acompanhar 
o fenómeno, assim como a Equipa de 
Rua da Associação Novo Dia tem tam- 
bém feito um trabalho de seguimento 
muito eficiente. Tendo em conta esta 
multiplicidade de substâncias análogas 
(às tradicionais) urge informar acerca 
da insalubridade de todas as formas de 
apresentação de substâncias psicoati- 
vas. O tráfico mune-se de estratégias de 
marketing suavizadoras da imagem das 
drogas, mostrando-as mais apelativas 
e obscurecendo o seus malefícios. Vol- 
tando a pegar no termo preocupação, 
que usou na pergunta, podemos dizer 
que estas estratégias de marketing são 
especialmente preocupantes quando 
pensamos no público mais jovem. Até 
porque temos visto como a indústria ta- 
baqueira tem tido algum sucesso com 
estratégias similares. 

O relatório é muito claro na mensa- 
gem contra alarmismo, mas a favor do 
realismo. Explica que as drogas afetam 
todos e estão por todo o lado. A Pre- 
venção assume-se cada vez mais como 
a ferramenta basilar para lidar com o 
fenómeno das drogas. Realça também 
anecessidade de cooperação entre paí- 
ses para melhor se poder controlar o trá- 
fico transfronteiriço, com a necessida- 
de de criar sinergias entres as forças de 
segurança dos diversos países, dando 
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Pedro Fins alerta que só 
em 2023 foram monitorizadas 
950 novas substâncias psicoativas 


espaço para uma intervenção mais efi- 
caz da Europol. As preocupações dão 
incentivo para meter mãos à obra. 

Tem sido aventada a criação do Ob- 
servatório Regional da Droga e To- 
xicodependência, em que ponto está? 

O Observatório Regional da Droga 
tem como objetivo monitorizar, anali- 
sar e informar sobre as tendências e pa- 
drões relacionados ao uso de substân- 
cias psicoativas, bem como os 
comportamentos aditivos e dependên- 
cias na Região Autónoma dos Açores. 
Assim apoia-se na coleta de dados, aná- 
lise, pesquisa, elaboração de relatórios 
e publicação desses dados. Isso permi- 
te perceber o fenómeno em tempo real 
direcionando e ajustando a estratégia 
sempre que necessário. Articulação in- 
tegrada é fundamental como por exem- 
plo, dar conhecimento a outros setores, 
tal como as policias e a justiça. 

Para operacionalizar esta entidade te- 
mos que levar em conta vários aspetos, 
desde o recurso humano, plataforma de 
informação que irá permitir a coleta dos 
dados detodas as entidades tuteladas pela 
DRPCD, desde as substâncias licitas, ilí- 
citas e dependência sem substância. 
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Neste momento aguardamos a exe- 
cução orçamental para alocar estes as- 
petos mencionados. 

Quais têm sido os passos concretos 
da Task Force criada no ano passado? 

Esta tem sido uma questão muitas 
vezes colocada, porque as pessoas que- 
rem ver este problema resolvido no ime- 
diato. Um problema de saúde pública 
com consequências individuais, sociais 
e coletivas transversal a todos os con- 
textos e que toca em todo o ciclo vida. 
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Logo aqui estamos perante um proble- 
ma complexo dinâmico e que requer o 
envolvimento de setores como o da Saú- 
de, o Social, as Polícias, as Polícias de 
Investigação, Alfândega, Inspeção, etc. 

Na criação deste grupo multisseto- 
rial no ano passado, ficou claro para 
todos que o sucesso neste âmbito para 
reduzir os comportamentos aditivos 
e dependências, dependeria da in- 
tervenção colaborativa e regular des- 
tes setores. A estratégia passa conco- 


mitantemente por dois aspetos a 
considerar, a redução dos consumos 
que são da responsabilidade dos se- 
tores da Saúde e do Social, e a redu- 
ção da oferta que envolve principal- 
mente as forças policiais, a alfândega, 
a inspeção e o ministério público. 

A Task Force foi criada para for- 
mular políticas, estratégias e reco- 
mendações, além de facilitar a coor- 
denação entre as diversas entidades. 
Não se trata de um órgão executivo, 
respeitando assim a autonomia e au- 
toridade de cada setor envolvido. 

Inicialmente, houve uma avaliação 
das necessidades de cada setor, com 
revisões regulares desses aspetos. Ele- 
vamos o conhecimento das diversas 
competências de cada setor, articula- 
ção e capacitação foram uma cons- 
tante porque existe sempre uma te- 
mática a debater. Foram convidadas 
entidades externas que lidam direta- 
mente com o problema desde a pre- 
venção até o tratamento e reinserção. 
No ano passado foi possível no mês de 
julho promover uma conferência na 
Universidade dos Açores sobre dro- 
gas sintéticas, aberta a todos os pro- 
fissionais que trabalham neste âm- 
bito. Capacitando e esclarecendo 
profissionais sobre a constituição des- 
tas substâncias, paradigmas de con- 
sumo nesta Região. 

Diligenciamos junto do Infarmed 
para que a pseudoefedrina, substân- 
cia utilizada na composição de me- 
tanfetaminas, deixasse de ser de ven- 
da livre. Reunimos junto da Comissão 
Regional de Farmácias para a sensi- 
bilização junto das farmácias locais 
para este problema. 

Igualmente surgiu a necessidade ur- 
gente de olhar a situação dos sem-abri- 
go nas cidades de Ponta Delgada e Ri- 
beira Grande, priorizamos a criação de 
um projeto: Saúde na Rua no qual fo- 
ram constituídas duas equipas para in- 
tervir junto a essa população, focando 
na redução e minimização de danos. 

Foi discutida a nova lei da droga pro- 
mulgada pelo Ex.mo Sr. Presidente da 
República no final do mês de agosto do 
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ano anterior. Possibilitou um encon- 
tro de dúvidas entre a Saúde e Minis- 
tério Publico. 

Cada setor identifica suas fragilida- 
des, que são reveladas para uma maior 
conscientização desse problema dentro 
de suas competências o que leva agir em 
conformidade Por exemplo, no setor da 
saúde, onde a DRPCD tem responsa- 
bilidade direta, foi criada mais uma 
equipa de Prevenção, e está em proces- 
so de conclusão a formação de outra 
equipa na ilha de São Miguel, totali- 
zando três equipas de Prevenção dis- 
tribuídas por diferentes áreas geográ- 
ficas, abrangendo todas as ilhas. 

Embora tenhamos feito progressos 
significativos, ainda enfrentamos inú- 
meros desafios que exigem nossa con- 
tínua atenção e esforço coletivo. 

As novas substâncias psicoativas 
são a grande preocupação da socie- 
dade açoriana. O que tem sido feito 
para combater este flagelo? 

As novas substâncias psicoativas vie- 
ram “desarmar” os profissionais que 
trabalham neste âmbito dos compor- 
tamentos aditivos e dependências 
principalmente no eixo do tratamen- 
to. Desde os consumidores com poli- 
consumos em ambulatório até ao uten- 
te que entra numa urgência com um 
comportamento psicótico e bizarro. 

Desta forma aguardamos pela exe- 
cução orçamental para capacitar os hos- 
pitais com dispositivos de despiste des- 
tas substâncias especificas para dar 
ferramentas aos psiquiatras facilitan- 
do o ajuste terapêutico. 

Igualmente em ambulatório existe 
uma ferramenta que possibilita aos psi- 
cólogos intervir especificamente com es- 
tas NSP, estamos a falar da terapia cog- 
nitiva comportamental. 

As três comissões de dissuasão das 
toxicodependências existentes nos 
Açores, continuam a dar um excelen- 
te contributo na dissuasão inicial des- 
ses consumos. Contudo ainda conti- 
nua a existir estes consumos por NSP, 
quer pelo preço quer pela falta de ou- 
tras substâncias e introdução destas 
pela facilidade de acesso. + 
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Programa Novos Idosos alargado 
a toda a Região com 221 vagas 


Depois do projeto-piloto que garante uma resposta aos idosos, com algum grau de dependência, nas suas próprias casas ter 
chegado a cinco concelhos, estende-se agora aos restantes 14 municípios da Região. Candidaturas abrem no dia 30 


PEDRO GRANADEIRO / GLOBAL IMAGENS 


Programa tem objetivo de oferecer alternativa à institucionalização 
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pgouveia(Dacorianooriental.pt 


O Programa “Novos Idosos” que 
proporciona apoio aos idosos em 
casa (ver caixa) vai dispor de 221 
vagas para chegar a todos os con- 
celhos dos Açores e reforçar o nú- 
mero de pessoas abrangidas no 
concelho de Ponta Delgada. 

A Secretaria Regional da Saú- 
dee Segurança Social determinou 
o alargamento do programa, ain- 
da como projeto-piloto, atodos os 
concelhos da Região. 

Deste modo, nesta terceira fase 
da suaimplementação, passam 
a beneficiar de vagas idosos de 
mais 14 concelhos: Vilado Porto, 
Nordeste, Povoação, Ribeira 
Grande, Angra do Heroísmo, 
Santa Cruz da Graciosa, Calheta, 
Velas, Lajes do Pico, Madalena, 
São Roque do Pico, Lajes das Flo- 
res, Santa Cruz das Flores e Vila 
Nova do Corvo, no seguimento 
da aprovação da proposta de al- 
teração do Plano de Recuperação 
e Resiliência por parte do Conse- 
lho da União Europeia. 

Das 221 vagas adicionais, seis 
correspondem a vagas reaber- 
tas no concelho da Horta, e 90 
são para o concelho de Ponta 
Delgada, restando, pois, 125 
para os restantes 14 concelhos 
agora abrangidos. 

Asnovas vagas estão distribuí- 
das do seguinte modo: 10 para 


Vilado Porto, cinco parao Nord- 
este, seis para a Povoação, 18 para 
aRibeira Grande, 36 para Angra 
do Heroísmo, 10 para Santa Cruz 
da Graciosa, cinco para a Calhe- 
taecinco para Velas, seis para La- 
Jes do Pico, sete para a Madalena, 
quatro para São Roque do Pico, 
cinco para as Lajes das Flores e 
outras cinco para Santa Cruz das 
Flores, e ainda mais três para Vila 
Nova do Corvo. 

Osinteressados em apresentar 
candidaturas à terceira fase do 
Programa deverão fazê-lo a par- 
tirdodia 30 de agosto eatéaodia 
13 desetembro, mediante preen- 
chimento deformulário próprio. 

Podem candidatar-se ao Pro- 
grama Novos Idosos pessoas com 
idadeigualou superior a 65anos, 
que beneficiem do complemen- 
todedependênciagrauloulIou 
que se encontrem em situação 
análoga e que se enquadrem 
numa das seguintes situações: 
vivam sozinhas ou coabitem com 
familiares, nas situações em que 
as respostas sociais e familiares 
existentes serevelem insuficien- 
tes para satisfazer as necessida- 
des da pessoa idosa. 

De acordo com o despacho da 
Secretaria Regional da Saúde e 
Segurança Social, as Instituições 
Particulares de Solidariedade So- 
cial (TPSS) que funcionarão como 
instituições de enquadramento, 
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Idosos incluídos no Programa beneficiam de um Plano Individual de Cuidados e apoio de técnicos 


Programa financiado pelo PRR 
até ao máximo de 3,2 milhões de euros 


O Programa Novos Idosos, atra- 
vés do projeto-piloto Idosos em 
Casa - “ageing in place”, prevê a 
conceção e execução de um Pla- 
no Individual de Cuidados que 
pode prever um apoio financeiro 
não reembolsável (até 948 eu- 
ros), e que tem como objetivo ga- 
rantir os serviços e auxílios ne- 
cessários à pessoa idosa, 
nomeadamente, a realização de 


para efeitos deimplementação do 
projeto-piloto, e cujos contratos 
de cooperação valor-cliente de- 
verãoser celebrados para efeito, 
são: no concelho da Horta, a San- 
ta Casa da Misericórdia da Hor- 
ta; no concelho de Ponta Delga- 
da, o Lar Luís Soares de Sousa; no 
concelho de Vila do Porto- Reco- 
lhimento de Santa Maria Mada- 


atividades básicas e instrumen- 
tais da vida diária, disponibiliza- 
ção de equipamentos, apoio psi- 
cossocial, psicológico e 
atividades de estimulação cog- 
nitiva e motora. 

Os encargos com o Programa 
tem um limite máximo de 
3.199.102,00 euros em 2024, com 
financiamento pelo Plano de Re- 
cuperação e Resiliência (PRR). 


lena; no concelho do Nordeste - 
Santa Casa da Misericórdia do 
Nordeste; no concelho da Povoa- 
ção - Santa Casa da Misericórdia 
da Povoação; no concelho da Ri- 
beira Grande - Lar Augusto César 
Ferreira Cabido; no concelho de 
Angrado Heroísmo- Santa Casa 
da Misericórdia de Angra do He- 
roísmo; no concelho de Santa 


Cruz da Graciosa - Santa Casada 
Misericórdia de Vila da Praia; nos 
concelhos de Calheta e Velas - 
Casa de Repouso João Inácio de 
Sousa; nos concelhos de Lajes do 
Pico, Madalena e São Roque do 
Pico- Santa Casa da Misericórdia 
das Lajes do Pico; nos concelhos 
das Lajes das Flores e Santa 
Cruz das Flores - Santa Casada 
Misericórdia de Santa Cruz das 
Flores; no concelho de Vila 
Nova do Corvo - Santa Casa da 
Misericórdia do Corvo. 

O processo de avaliação e se- 
leção das candidaturas está a 
cargo da Equipa de Acompa- 
nhamento Regional. 

Recorde-se que o projeto-pi- 
loto, em abril passado, já abran- 
gia 219 idosos, segundo informa- 
ção datutela, numa altura em que 
os concelhos de Ponta Delgada, 
Lagoa, Vila Franca do Campo, 
Praia da Vitória e Horta estavam 
incluídos na iniciativa. + 
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Bombeiros açorianos já 
estão a operar na Madeira 


Voluntários açorianos chegaram ontem à Madeira para combater o incêndio que deflagrou na ilha 
na passada quarta-feira. “Muita área queimada e acessos difíceis” foi o cenário que encontraram 


CARLOTA PIMENTEL 
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O grupo composto por 15 
bombeiros açorianos chegou 
à Madeira na madrugada de 
ontem, pelas 2h00 locais, 
para auxiliar no combate ao 
incêndio que deflagrou na 
passada quarta-feira no ar- 
quipélago vizinho. 

O Inspetor Coordenador 
Luís Martins, que está a acom- 
panhar os bombeiros açoria- 
nos na Madeira, descreve o ce- 
nário que encontraram à 
chegada: “muita área quei- 
mada e acessos muito difíceis. 
As frentes ativas não são fren- 
tes com chama de grande en- 
vergadura, mas são sempre de 
acessos muito difíceis, a subir 
ou a descer as encostas” 

“Hoje [ontem | de manhã, 
o pessoal já foi colocado em 
operações. Eu estou ao nível 
do Comando Regional”, ex- 
plica Luís Martins. 

O Inspetor Coordenador 


garante que todos os ele- 
mentos que viajaram até à 
ilha da Madeira “têm forma- 
ção de combate a incêndios 
rurais, têm conhecimento 
deste tipo de operações e al- 


Frente ativa da Serra de Água no concelho da Ribeira B 


NLF 


rava 


guns até já estiveram cá nos 
incêndios de 2016, e tiveram 
excelentes prestações.” 
Segundo Luís Martins, o 
grupo de voluntários açoria- 
nos, que está instalado no Re- 


gimento de Guarnição n23, 
localizado no Funchal, está a 
trabalhar “em sintonia com 
as entidades locais”, mais 
concretamente com os corpos 
de bombeiros locais. 

“A Proteção Civil atribui a 
missão e nós cumprimos com 
essa missão”, assegura Luís 
Martins, adiantando que a 
operação está prevista “numa 
média de três a cinco dias, 
mas não há informação de 
data de regresso para já” 

“Estamos a evoluir nas ope- 
rações e a fazer o melhor pos- 
sível, conforme o que nos é 
orientado”, afirma ainda. 

“Vamos fazer agora um reco- 
nhecimento em terra, junta- 
mente com a Força Operacional 
Conjunta que está na Madeira”, 
finalizou Luís Martins. 

O fogo continua a arder 
pelo quinto dia consecutivo e 
tem atualmente duas frentes 
ativas nos concelhos da Pon- 
ta do Sole da Ribeira Brava. 


O fogo continua a arder pelo quinto dia 
consecutivo na ilha da Madeira e tem 
atualmente duas frentes ativas nos 
concelhos da Ponta do Sole da Ribeira Brava 
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Luís Garcia solidário com 
a população da Madeira 

O presidente da Assembleia Le- 
gislativa da Região Autónoma 
dos Açores (ALRAA), Luís Gar- 
cia, manifestou ontem a sua so- 
lidariedade para com a popula- 
ção atingidana ilha da Madeira 
pelos incêndios deflagrados nas 
serras da Ribeira Brava e nos 
concelhos da Câmara de Lobos 
e da Ponta do Sol, no planalto 
do Paul da Serra. 

Segundo o comunicado de 
imprensa, numa chamada te- 
lefónica feita ontem de manhã 
ao presidente da Assembleia 
Legislativa da Região Autóno- 
ma da Madeira, José Manuel 
Rodrigues, Luís Garcia, fez 
questão de deixar palavras de 
apoio dirigidas à população das 
áreas atingidas e às instituições 
que se encontram na linha da 
frente de resgate e apoio às ví- 
timas daquele incêndio rural, 
“que prestam o apoio necessá- 
rio e possível de forma a mini- 
mizar os riscos associados a si- 
tuações como esta”. 

“Sabemos que estes fenó- 
menos têm um impacto de- 
vastador na vida das popula- 
ções, quer a nível social, 
económico e emocional, dei- 
xando marcas indeléveis na 
sua história e nas suas comu- 
nidades” sublinhou o Presi- 
dente do Parlamento açoria- 
no numa nota enviada à 
redação do nosso jornal. + 
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Seca nas produções agrícolas 
resulta da persistência do calor 


Seguros agrícolas e investigação sobre modelos agrícolas que se adaptem às alterações climáticas são alternativas dadas 
pela Federação Agrícola dos Açores para fintar seca. Estimativa de prejuízos será feita e entregue ao Governo Regional 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Dacorianooriental.pt 


No seguimento da persistência 
de temperaturas elevadas que 
tem marcado as ilhas do arqui- 
pélago desde a passada terça- 
feira, dia 13, Jorge Rita abordou 
a questão da seca das produções 
agrícolas que tem sido “muito 
acentuada” na Região. “Esta se- 
mana foi brutal” relatou. 

O presidente da Federação 
Agrícola dos Açores, em decla- 
rações à Rádio Açores TSF e ao 
jornal Açoriano Oriental, falou 
dos impactos negativos e das al- 
ternativas para fintar estas “con- 
dições excecionais” que afetam 
“todas as ilhas” Todas as produ- 
ções agrícolas, desde a área da pe- 
cuária, à produção da carne, do 
leite, dashortícolas, entre outras, 
“começam a ser afetadas por este 
calor” informou o representan- 
te dos agricultores. 

Entre as alternativas propos- 
tas por Jorge Rita está a parceria 
com companhias deseguro, para 
estabelecer seguros agrícolas no 
sentido de“proteger a produção, 
para que os agricultores conti- 
nuem a produzir e a gostar de 
produzir, mas também que o fa- 
çam com segurança e confiança”, 
realçou. Esta necessidade tem 
sido notada pelo presidente há 
algum tempo, mas intensifica-se 
com a questão das temperaturas 
elevadas e da seca que é origina- 
da. Na sua ótica, é crucial que o 
Governo Regional crie uma par- 
ceria entre companhias de segu- 
ros a nível europeu e os agricul- 
tores dos Açores. 

Outra alternativa para mini- 
mizar os efeitos da seca nas pro- 
duções agrícolas, para Jorge Ri- 
ta, passa por desenvolver um 
trabalho de investigação, com fi- 
nanciamento, junto das univer- 
sidades, queexplore as alterações 
climáticas e os modelos e produ- 
ções agrícolas que melhor se 
adaptam a elas. No entanto, “não 
pode ser só a Federação a fazer 
essa investigação”, destacou, re- 
ferindo-se às universidades, ao 
Governo Regional e à União Eu- 
ropeia, que tem de “estar des- 
perta”. Ainda assim, “é um tra- 
balho que tem dese fazer. Não se 
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Setor agrícola também nota um atraso no pagamento de apoios em relação a intempéries 
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pode esperar que as coisas se re- 
solvam por si”, acrescentou. 
Além disso, realça a necessi- 
dade desta investigação ser fei- 
ta“de uma forma antecipada e 
proativa”, para que o impacto 
das alterações climáticas no fu- 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Jorge Rita é o presidente da Federação Agrícola dos Açores 


turo das produções agrícolas 
não seja “tão acentuado”. 
Agora, a preocupação da Fe- 
deração Agrícola dos Açores é 
fazer um levantamento e esti- 
mativa dos prejuízos desta seca 
nas produções agrícolas e en- 


Valores elevados 
da temperatura 
colocaram ilhas 
sob aviso amarelo 


O Instituto Português do Mare da 
Atmosfera (IPMA) colocou, na pas- 
sada terça-feira, no dia 13 de agos- 
to, as nove ilhas dos Açores sob avi- 
soamarelo devido à previsão de 
valores elevados da temperatura 
máxima. Inicialmente, estava pre- 
visto que oalerta terminasse na 
quinta-feira, dia 15, mas foi estendi- 
do por mais tempo e acabou por 
durar uma semana, 
Astemperaturas máximas ronda- 
ramvaloresentreos28e0s30 
graus Celsius em todo o arquipéla- 
go. Já as temperaturas mínimas 
estiveramentreos21e0s23, duran- 
teanoite. Verificou-se ainda um au- 
mento da humidade relativa, que, 
segundo oIPMA, pode provocar 
“uma forte sensação de calor”, 
Apesar de não ser comum na Re- 
gião o aviso amarelo devido ao 
calor, o problema reside na per- 
sistência destas temperaturas 
por muito tempo. 


ANA CARVALHO MELO 


tregar, nos próximos dias, esse 
documento ao Governo Regio- 
nal, que, “normalmente, dá to- 
talabertura para aceitar as nos- 
sas propostas e matérias da 
agricultura”, partilhou. Mas 
tem de se ter em conta o paga- 
mento dos prejuízos, uma vez 


A Federação 
Agrícola dos Açores 
vai analisar “as 
melhores soluções” 
para os agricultores. 


que o “setor agrícola também 
vive de alguma descaracteriza- 
ção, derivado a todas as situa- 
ções ao longo dos anos”. E, ve- 
rifica um atraso no pagamento 
dos apoios ao setor agrícola, re- 
lativamente a intempéries. 

“É importante que o Governo 
Regionalnão tenha só a respon- 
sabilidade de assumir que esses 
prejuízos são evidentes, mas 
também de comprometer-se a 
compensar os agricultores” pe- 
los prejuízos, sublinhou. + 
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Temática 
“enriquecedora 
e auspiciosa” na 
Universidade de 
Verão do PSD 


José Manuel Bolieiro disse que o partido vê na JSD 
“um porta-voz de excelência das ambições e, 
sobretudo, também das expectativas da 
juventude, das críticas, das queixas, das sugestões” 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O presidente do PSD/Açores con- 
siderou ontem quea 11.2 Univer- 
sidade de Verão do PSDeda JSD, 
que vai decorrer em Ponta Del- 
gada, de 29 de agosto a 1 de se- 
tembro, incluiuma temática “en- 
riquecedora e auspiciosa” 
Segundo José Manuel Boliei- 
ro, a edição de 2024 da iniciati- 
va, que juntará três dezenas de 
jovens de todo o arquipélago na 
ilha de São Miguel, é “bastante 
rica, enriquecedora e auspicio- 


sa”, tendo também em conta a 
qualidade dos palestrantes, que 
abordarão temas como agricul- 
tura, serviços, economia azul 
(mar) e economia espacial. 

Naconferênciadeimprensade 
apresentação da iniciativa, olíder 
do PSD açoriano disse queo par- 
tido vê na JSD “um porta-voz de 
excelência das ambições e, so- 
bretudo, também das expectati- 
vas da juventude, das críticas, das 
queixas, das sugestões” 

“O Pacote + Jovem e todas as 
políticas dejuventude que, quer 


HUGO MOREIRA 


AÇORES 


José Manuel Bolieiro e Luís Raposo apresentaram iniciativa 


o 13.2 Governo, quer o 14.º Go- 
verno dos Açores têm desenvol- 
vido, tem tido um muito bom 
contributo, não só das conclusões 
das diferentes edições da Uni- 
versidade de Verão da JSD, mas 
da própria JSD” referiu. 
Assim, José Manuel Boliei- 
ro salientou que o PSD “confia 
nos jovens dos Açores e acre- 
dita no potencial da juventu- 
de açoriana para ganhar o fu- 


Estudantes deslocados com bolsa vão 
receber apoio de 40 euros por mês 
para deslocações 


Oapoio às deslocações atribuído 
aos estudantes bolseiros do ensi- 
no superior que recebem com- 
plemento de alojamento vai au- 
mentar de 25 para 40 euros 
mensais, uma alteração com efei- 
tos retroativos ao início de 2024. 

Aalteração ao regulamento de 
atribuição de bolsas de estudo a 


PAULO NOVAIS/LUSA 


estudantes do ensino superior já 
estava previstano Orçamento do 
Estado para 2024 foi publicada 
ontem em Diário da República. 

De acordo com o diploma, “os 
estudantes bolseiros deslocados 
que sejam beneficiários de com- 
plemento de alojamento (...)têm 
direito à atribuição deum apoio à 


deslocação, nos meses em que be- 
neficiem daquele complemento, 
no valor de 40 euros, num máxi- 
mo anual de 400 euros”. 

As alterações tem efeito a par- 
tir do dia 1 dejaneiro de 2024 e 
aplicam-se “a todos os requeri- 
mentosjá apresentados à data da 
sua entrada em vigor”, acrescen- 
tao despacho do ministro da Edu- 
cação, Ciência e Inovação. 

O complemento de alojamen- 
to é um apoio pago aos estudan- 
tes bolseiros deslocados que não 
obtenham vaga nas residências 
públicas e varia entre 264,24 eu- 
ros e 456,41 euros, em função da 
cidade. A partir do próximo ano 
letivo, os estudantes deslocados 
sem bolsa, cujo rendimento per 
capita da família varie entre 836 
euros e 1.018 euros mensais, vão 
também receber um apoio ao alo- 
jamento correspondente a 50% 
do valor do complemento atri- 
buído a bolseiros. «Lusa 


turo do sucesso dos Açores”. 

A Universidade de Verão, que 
incluirá sessões no Teatro Micae- 
lense, almoços, jantares, confe- 
rências, momentos de formação 
e visitas de estudo, contará com 
a participarão de mais de 30 jo- 
vensdetodas asilhas do arquipé- 
lago, segundo olíder da JSD/Aço- 
res, Luís Raposo. 

O responsável adiantou aos 
jornalistas que a iniciativa “as- 


UAc na 
Terceira recebe 
lição dada por 
Prémio Nobel 
da Economia 


Terá lugar no próximo dia 28 
de agosto, quarta-feira, uma li- 
ção sobre a Nova Geografia 
Económica, dada por Paul 
Krugman, Prémio Nobel da 
Economia em 2008. 

Decorrerá no auditório do 
campus de Angra do Heroís- 
mo, da Universidade dos Aço- 
res, estando previsto o seu iní- 
cio para as 16h00. 

Esta lição apresentará um 
trabalho recente, feito em coau- 
toria com Carlos Moreno, Ka- 
rima Kourtit e Peter Nijkamp, 
em publicação na Revista Re- 
gional Science Policy and Prac- 
tice. O trabalho desenvolvido 
apresenta uma visão retrospe- 
tiva e prospetiva sobre a Nova 
Geografia Económica, aplica- 
da à atual economia espacial, 
“fortemente influenciada pela 
tecnologia digital, pelas condi- 
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sume-se, ano após ano, como 
a maior e melhor escola de for- 
mação política e cívica dos 
Açores”, lembrando que, com 
as dez edições anteriores, será 
ultrapassada “a barreira dos 
300 formandos”. 

Ainiciativa “decorre num mo- 
mento sem paralelo nos Açores, 
no querespeita a políticas deju- 
ventude” assumiu. 

“Continuaremoso nossotraba- 
lho nesta edição, conscientes de 
que somos a verdadeira voz daju- 
ventude açoriana e o nosso com- 
promisso é que, no final desta edi- 
ção, possam sair mais ideias, mais 
contributos, mais propostas e 
também compromissos para aju- 
ventude dos Açores”, disse. 

Em relação ao programa, Luís 
Raposo, adiantou quea sessão de 
aberturaterá lugar pelas 11:30 lo- 
cais (12:30 em Lisboa) do dia 29 
de agosto eo encerramento ocor- 
rerá pelas 10:00 locais (11:00 em 
Lisboa) do dia 01 de setembro. 

Durantea Universidade de Ve- 
rão serão escutadas intervenções 
do eurodeputado Paulo Nasci- 
mento Cabral (“O caminho para 
a sustentabilidade e indepen- 
dência energética”), da secretá- 
ria de Estado do Mar Lídia Bul- 
cão (“O conhecimento profundo 
do meio marinho”) e de Luís 
Marques Mendes (“Integração e 
trabalho”), entre outros. + 


G. BOULOUGOURIS 


Convidado foi Prémio Nobel da 
Economia em 2008 


ções de habitabilidade das 
áreas urbanas, e pela necessi- 
dade de adaptação do planea- 
mento urbano à promoção do 
bem-estar social”, lê-se em co- 
municado de imprensa. 

A iniciativa insere-se no âm- 
bito do 63.º Congresso da Eu- 
ropean Regional Science As- 
sociation, que decorre em 
Angra do Heroísmo de 26 a 30 
de agosto de 2024 e reunirá 
700 especialistas em econo- 
mia regional e urbana, bem 
como geografia económica de 
todo o mundo. ests 
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90 mil euros 
para obras 
em escola 
nos Remédios 
da Bretanha 


Obra visa dotar espaço de melhores condições 
de segurança e acessibilidade. Apresentação de 
propostas decorre até esta sexta-feira, dia 23 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Dacorianooriental.pt 


A Câmara Municipal de Pon- 
ta Delgada divulgou ontem em 
comunicado o lançamento de 
um concurso público para uma 


Escola EB/JI Padre António Nunes é o alvo do projeto 


empreitada de retelho, pintu- 
ra e construção de um parque 
de estacionamento na Escola 
EB/JI Padre António Nunes. 

Este projeto tem lugar na fre- 
guesia dos Remédios da Bre- 


tanha e conta com um preço- 
base de 90 mil euros (sem IVA). 

Segundo nota enviada à co- 
municação social, a obra visa 
dotar este espaço de melhores 
condições de segurança e 
acessibilidade, estando pre- 
vista a criação de baías de es- 
tacionamento adjacentes para 
viaturas ligeiras e de paragem 
de transportes coletivos de 
passageiros. 

Na ótica do presidente da 
Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, Pedro Nascimento 
Cabral, este investimento re- 
flete o compromisso assumido 
“com a educação, o bem-estar 
das nossas crianças e a comu- 
nidade escolar dos Remédios 
da Bretanha”, lê-se na nota. 

“Continuamos a trabalhar 
para garantir que as nossas 
escolas apresentem as me- 
lhores condições, cumprindo 
assim as necessidades e ex- 
pectativas dos nossos muní- 
cipes. Assumimos esta res- 
ponsabilidade durante a 
nossa visita à freguesia e, ago- 
ra, é com muita satisfação que 
damos mais um passo no ca- 
minho da sua concretização”, 
salientou ainda o autarca. 

A autarquia definiu um pra- 
zo limite de 90 dias para a exe- 
cução da obra, decorrendo o 
período de apresentação de 
propostas até à próxima sex- 
ta-feira, dia 23 de agosto. 

Mais informações referen- 
tes ao procedimento concur- 
sal podem ser consultas no 
Jornal Oficial da Região Au- 
tónoma dos Açores ou na pla- 
taforma VortalGov. + 


PS acusa a Atlânticoline de “não 
cumprir com as suas obrigações” 


PS/AÇORES 


Isabel Teixeira, queintegrao gru- 
po parlamentar do PS, denunciou 
que nos dias 10 e 13 de agosto, a 
Atlânticoline “alterou o seu per- 
curso, deixando de incluir o Por- 
todaCalheta” justificando a altera- 
ção das viagens com “condições 
meteorológicas adversas” umajus- 
tificação que“não corresponde à ver- 
dade”, segundo nota à imprensa. 

Adeputada socialista recordou 
que entre junho e setembro a 
Atlânticoline tem programado, 
na Linha Lilás, a “realização de 
duas viagens semanais”, tendo 
como “um dos pontos de partida 
echegada,o Porto da Calheta” es- 
tando prevista a ligação a Angra 
do Heroísmo. 

“Oshabitantes da Calheta fica- 


PS questiona sobre verdadeiras 
razões destes cancelamentos 


ramincrédulos com esta decisão, 
particularmente aqueles passa- 
geiros que tinham como destino 
o Porto da Calheta” sublinhou a 
parlamentar. 

“A Atlânticoline deve cumprir 
serviço público, não voltar cos- 
tasà população da Calheta de São 
Jorge ou de qualquer outro local 
dos Açores. Existe um planea- 
mento, um horário, as pessoas pla- 
neiam assuas vidas em função dis- 
so e estas decisões avulsas 
prejudicam gravemente a vida e 
aeconomia daquela vila. Amobi- 
lidadedas populações deveserum 
direito e, no caso, cumpre ao Go- 
verno Regional, através da Atlân- 
ticoline, garantir este direito, o que 
não está a acontecer” realçou. ess 
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Homem agredido com arma 
branca em Ponta Delgada 


Um homem de 35 anos foi 
ontem agredido com uma 
arma branca em Ponta Del- 
gada, tendo sido encaminha- 
do para o Hospital da CUF, 
onde atualmente funciona a 
Urgência. 

De acordo com fonte do Co- 
mando Regional da Polícia de 
Segurança Pública (PSP), o in- 
cidente aconteceu por volta das 
12h30 na Rua Dr. Gil Mont'Al- 


Detidos 

dois suspeitos 
de tráfico 

de droga 


A PSP anunciou que deteve dois 
homens, de 28 e 29 anos, em Pon- 
ta Delgada indiciados da práticado 
crime detráfico de estupefacientes. 
Em nota enviada à comunica- 
ção social, o Comando Regional 
da Polícia de Segurança Públi- 
ca (PSP) dos Açores revela que, 
no âmbito de um inquérito di- 
rigido pelo Ministério Público de 
Ponta Delgada, foram desenvol- 
vidas diversas diligências de in- 
vestigação por parte da PSP, vi- 
sando apurar os contornos 
relacionados com várias denún- 
cias que apontavam para um foco 
detráfico de estupefacientes ins- 
talado em Ponta Delgada. 
Neste contexto foi montada 
uma operação policial que per- 
mitiu a realização de uma bus- 
ca domiciliária, tendo ambos os 
suspeitos sido intercetados na 
posse de uma quantia significa- 
tiva de dinheiro, balança de pre- 


verne Sequeira, na cidade de 
Ponta Delgada. 

Avitima, um homem de 35 anos, 
foiferidacomumaarmabrancana 
zona dotronco, tendo sido enca- 
minhadaparaa Urgênciahospita- 
lar, encontrando-se estável. 

Ontem, a PSP revelou ao Aço- 
riano Oriental que ainda não ti- 
nhasuspeitos desta agressão, ex- 
plicando que o processo se 
encontrava aser investigado. +acm 
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Operação policial culminou na 
detenção dos suspeitos 


cisão, haxixe e outros objetos re- 
lacionados com o crime sob in- 
vestigação. 

Os detidos aguardam as res- 
tantes fases do processo sujei- 
tos a apresentações periódicas 
obrigatórias perante as autori- 
dades, bem como a proibição de 
manter qualquertipo de contac- 
to com toxicodependentes. 

Aconcluiro comunicado, o Co- 
mando Regional dos Açores des- 
taca“a intervenção articulada en- 
tre as autoridades judiciárias e 
policiais pondo-se fim a mais um 
foco deinsegurança associada ao 
tráfico e consumo de droga”. +acm 


Campanha contra condução 
sob efeito de álcool na estrada 


A Autoridade Nacional de Se- 
gurança Rodoviária (ANSR) 
lança hoje uma campanha de 
sensibilização e fiscalização de- 
dicada à condução sob efeito do 
álcool, que vai contar com ope- 
rações na estrada até à próxima 
segunda-feira. 

A campanha “Taxa Zero ao 
Volante; que decorre entre 20 
e 26 de agosto, será a oitava do 
ano no âmbito do Plano Nacio- 
nal de Fiscalização (PNF) 2024 
da ANSR, que prevê 12, uma 


por cada mês até ao final do ano. 

“Em 2022, dois em cada cinco 
condutores mortos em acidentes 
deviação apresentavam umataxa 
de álcool no sangue igual ou su- 
periora 0,5 g/letrês em cada qua- 
tro destes condutores tinham uma 
taxa igualou superior a1,2 g/l’; re- 
corda a ANSR em comunicado. 

Para além de ações de fisca- 
lização, a campanha contará 
com ações de sensibilização, 
que decorrem em todo o terri- 
tório nacional. + LUsA 
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Lic. 


CONTACTE-NOS 917 285 852 


REAL 
ESTATE 


ref.a 3946 
A Machado a a E AMPLO TERRENO para venda 
desde 1982 KRES 


Candelária, Madalena 
a VENDER 


IMÓVEIS 


nos AÇORES [EEA 


Í Terreno constituído por 4 artigos (prédios rústicos) que totalizam a 
$ área de 62.318 m2, localizados à beira-mar, com excelente vista 
» panorâmica sobre o mar e vista sobre a montanha do Pico. 


ref.a 3810 


SANTO ANTÓNIO 
Ponta Delgada 
amplo TERRENO com 
21.120 m?, (15 alqueires), 
destinado a pastagem ou 
para cultivo. 


Visita Virtual p 
360 


Virtual Tour 


MORADIA T2- f 
$ REABILITADA _ | 


Lomba de São Pedro, R. Grande MORADIA T1+2 APARTAMENTO T3 DUPLEX para 
MORADIA totalmente reabilitada, VENDA na cidade de PONTA DELGADA 
construída num só piso, zona em PONTA DELGADA com óptimos acabamentos, amplas 
tranquila, com estacionamento, Contacte-nos para varandas com vista sobre o mare a 
cozinha equipada, amplo quintal E cidade, 2 lugares de estacionamento e 
ajardinado e vista mar. VENDER o seu imóvel! arrecadação. 


Virtual Tour 


X di: ado no site 


65.000 € 


veja estes, e muitos outros IMÓVEIS, nas ILHAS 
do Arquipélago dos AÇORES disponíveis em 


amachado.pt 


ref.a 3692 


Santa Cruz, LAGOA ref.a 3951 
TERRENO com 23.860 m?, ~ 
(17 alqueires), localizado em 
zona rural, destinado a 
pastagem/cultivo, com 
óptima vista mar. 


131.300 € 


: titan. 
MORADIA LUXO T4 - Relva 


ref.a 3945 


Visita Virtual 
o 


o JEEE asmomveinoste | MORADIA T2 + MORADIA T1 
TT RIBEIRA GRANDE Com 2 pisos, construção antissísmica, E ia Santa e das rore: 
ÁREA COMERCIAL com 2 pisos, excelentes condições de habitabilidade, EM fa Se CE No dai gE 
localizada próximo do centro da com PISCINA, GARAGEM e anexo, fácil RM Rn Ea E a EE 3 oS a 
freguesia, ideal para abertura do seu acesso à via rápida e a poucos minutos ERAMANA nnana 


Corvo. Oportunidade de investimento. 
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Festival 


Internacional 

de Cinema 
dedicado aos 
Açores e Madeira 


Festival, que arranca amanhã e decorre até 
domingo, vai exibir 31 produções açorianas 
e madeirenses de 1926 até 2023 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A 23.2 edição Festival Interna- 
cional do Filme Insular de Groix, 
França, que arranca amanhã, vai 
ser dedicada às ilhas portugue- 
sas com uma mostra de 31 pro- 
duções açorianas e madeirenses 
de 1926 até 2023. 

Segundo a organização tra- 
ta-se da “maior mostra de ci- 
nema açoriano e madeirense 
alguma vez organizada num 
festival internacional”, uma 
vez que vão ser exibidos 31 fil- 
mes e organizadas 21 sessões. 

“Queremos especialmente 
homenagear as ilhas e o povo 
português em 2024, ano em 
que se comemora o 50.º ani- 
versário da Revolução dos 
Cravos, durante a qual o povo 
corajosamente pôs fim a dé- 
cadas de ditadura salazaris- 
ta”, justifica a organização. 

O festival, que arranca na 
quarta-feira e decorre até do- 
mingo, vai exibir filmes dos 


realizadores açorianos Gon- 
çalo Tocha, Amaya Sumpsi, 
Diogo Lima, André Laranji- 
nha, Luis Bicudo e Jorge 
Monjardino, que vão marcar 
presença no evento, tal como 
as produtoras Diana Diegues 
e Sophie Barbara (que inte- 
grará o júri da competição in- 
ternacional). 

O Festival Internacional do 
Filme Insular de Groix vai 
mostrar, também, produções 
filmadas nos Açores e Ma- 
deira dos realizadores Joa- 
quim Pinto e Nuno Leonel, 
Cláudia Varejão, Paulo 
Abreu, Rodrigo Areias, Cata- 
rina Mourão, Solveig 
Nordlund, Raquel Soeiro de 
Brito, Acácio de Almeida, 
Jorge Brum do Canto e Ma- 
nuel Luis Vieira. 

“Esta será a maior mostra 
internacional dedicada ao ci- 
nema açoriano que dará uma 
maior visibilidade aos filmes 
feitos nos Açores ou realiza- 
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DIREITOS RESERVADOS 


“É na Terra não é na Lua” de Gonçalo Tocha será um dos filmes apresentados neste festival 


dos por açorianos”, lê-se no 
comunicado. 

Serão ainda organizadas re- 
trospetivas dedicadas aos ci- 
neastas Gonçalo Tocha (com 
os filmes “Balaou” e “É na Ter- 


3l 


Produções açorianas 

e madeirenses 

Festival vai ser dedicado às ilhas 
portuguesas com uma mostra de 
31 produções 


ra não é na Lua”) e Amaya 
Sumpsi (“Meu Pescador, meu 
Velho” e “Entre Ilhas”). 

O programador Tiago Bar- 
tolomeu Costa vai apresentar 
seis sessões de “filmes histó- 
ricos açorianos e madeiren- 
ses que foram recuperados 
digitalmente” e na sexta-fei- 
ra, às 18:30, vai acontecer um 
debate sobre o tema “Fazer ci- 
nema nos Açores: realidades 
e perspetivas”. 

O festival vai contar com a 
presença do escritor e reali- 
zador José Vieira, com uma 


exposição da artista plástica 
e fotógrafa madeirense Geor- 
gina Abreu e atuações dos ar- 
tistas madeirenses Daniel V. 
Melim, Mariana Camacho e 
da associação Xarabanda. 

O Festival Internacional de 
Cinema da Ilha de Groix nas- 
ceu em 2001. 

Estima-se que 10% da po- 
pulação daquela ilha france- 
sa, que tem cerca de 2.200 
habitantes, tenha origem 
portuguesa, num movimen- 
to migratório com origem nos 
anos 1960. + 


Museu Carlos Machado dinamiza 
concerto de música clássica e ópera 


Numa parceria entre o Mu- 
seu Carlos Machado e a As- 
sociação Orquestra Clássica 
do Centro, realiza-se, no dia 
22 de agosto, o concerto “Un 
Aura Amorosa”, inserido no 
ciclo “Música no Museu”, no 
Núcleo de Arte Sacra (Igreja 
do Colégio) do Museu Carlos 
Machado, em Ponta Delgada, 
segundo nota. 

O concerto com início pre- 
visto para as 18h00 terá Lau- 
ro Lira no violoncelo (chefe 


de naipe dos violoncelos da 
Orquestra Clássica do Cen- 
tro) e Pedro Lopes ao piano. 
A soprano Katerina Kotsou 
(Grécia) e o tenor Dario Pro- 
la (Itália) são convidados es- 
peciais, conforme indicado em 
comunicado de imprensa. 
Inserido nas comemora- 
ções do centenário da morte 
do compositor italiano Gia- 
como Puccini, serão inter- 
pretadas algumas árias de 
óperas que o imortalizaram, 


como Tosca (“Mario, Mario”, 
“Vissi d'arte”, “E lucevan le 
stelle”), Madama Butterfly 
(“Un bel di vedremo”) e Tu- 
randot (“Nessun Dorma’). 

No programa também 
constam Wolfgang Amadeus 
Mozart, com a interpretação 
de “Un'aura amorosa”, da 
ópera Cosi Fan Tutte. 

A soprano grega Katerina 
Kotsou é conhecida pela voz 
“forte e colorida”, lê-se no co- 
municado. Mudou-se para 


Estás 
Concerto terá Lugar na Igreja 
do Colégio, em Ponta Delgada 


Itália para se aperfeiçoar na 
Academia de Arte Lírica de 
Osimo ‘Accademia d'arte liri- 
ca Osimo’. 

Além disso, foi vencedora e 
finalista de muitos concursos 
internacionais como (Lauri 
Volpi, Franca Mattiucci, Tro- 
feo la Fenice, Alfredo Giaco- 
motti, homenagem a Maria 
Callas). 

Em 2018, a soprano fre- 
quentou a Academia Puccini 
em Torre del Lago Puccini que 
lhe deu a oportunidade de es- 
trear o papel da Princesa Tu- 
randot (TURANDOT) no Fes- 
tival Puccini maestro Martin 
Ozolins. Frequentou também 
a academia Mascagni. + sLS 
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2.400.000€ 


~r 


Edifício ideal para turismo rural, no 
centro de PDL, com 10 unidades 
cuidadosamente projetadas e 
equipadas e uma piscina aquecida 


Visite-nos em 


e fique a par de todas as novidades! É 


Espaço comercial para comércio, 
numa boa zona na freguesia de 
Ribeira Seca, para abrir o seu 
negócio! Grande oportunidade! 


Apartamento T3 na Av. D. João III, 
com 2 lugares de estacionamento, 
arrecadação, amplas áreas sociais 
e uma vista sobre a cidade de PDL. 
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Opinião ! 


Tendências 


Pese embora alguns dos da- 
dos estatísticos, parece-me 
indiscutível que a nossa so- 
ciedade está mais insegura. 
A atividade criminosa tem 
aumentado e por vezes não 
nos apercebemos pois nos 
dias que correm são cada 
vez mais aqueles que optam 
por não apresentar queixa. 
No atual estado, são muitas 
vezes os nossos idosos e jovens as 
maiores vítimas. 

São várias as causas do aumento 
da criminalidade sobretudo, o ele- 
vado índice de consumo de produ- 
tos estupefacientes existente na 
nossa sociedade. Salvo melhor opi- 
nião, não há nenhuma solução mi- 
lagrosa para este problema do au- 
mento da criminalidade. Porém, 
poderemos combatê-lo procurando 
as reais causas que levam à prática 
de atos ilícitos. 

Diversos estudos apontam para 
que a esmagadora maioria dos cri- 
mes praticados por e contra as pes- 
soas e o património visam a obten- 
ção de produtos estupefacientes. 
Nos Tribunais lusitanos, a esmaga- 
dora maioria dos casos de furtos 


qualificados e de roubos praticados, 


acontecem por problemas 
de toxicodependência. É as- 
sustador presenciarmos au- 
diências de julgamento por 
vezes com dezenas de jo- 
vens testemunhas quase to- 
das consumidoras de pro- 
dutos estupefacientes. 

Se desejarmos efetiva- 
mente reduzir a criminali- 
dade e proteger os nossos 
idosos e jovens, é imprescindível 
compreendermos que tal será im- 
possível com um cada vez maior nú- 
mero de toxicodependentes que 
tudo se predispõem fazer para satis- 
fazer o seu vício. E o problema só 
não atinge proporções ainda mais 
graves pois, centenas de concida- 
dãos nossos estão atualmente a ser 
medicados e acompanhados no- 
meadamente nos programas de 
substituição como o falado progra- 
ma da metadona. 

A questão é intransponível: não 
será tempo de pensarmos numa for- 
ma de as mesmas não necessitarem 
de praticar estes factos? Será que a 
saúde pública que suporta uma cri- 
minalização merece prevalecer sobre 
a saúde, a integridade pessoal e patri- 
monial de todos aqueles que são can- 


“Há, mas são verdes”! 


O Hamas não apareceu, mas conta. E 
conta tanto, que não apareceu! Im- 
portante perceber que estas “meias- 
tintas árabes” também são nossas, re- 
sumindo-se em “o Português não se 
inscreve”, do José Gil. 

E o Hamas não se inscreveu, por- 
que não se quer comprometer, por- 
que não quer cair no ditado do “ter 
dado o dito por não dito”, porque o 
quadro mental dos seus líderes (o 
Hamas é um partido religioso isla- 
mista) estabelece a obrigatoriedade 
do cumprimento da moral e ética re- 
ligiosa nas ações do dia-a-dia. 


Logo, o homem que se levanta antes 
do chamamento para a alvorada e fala 


cinco vezes ao dia com Deus, tem im- 
buído em si a omnipresença e omnis- 
ciência do Altíssimo. Logo, não pode 


mentir. Logo, não se pode comprome- 


ter. Logo, não pode assinar, precisa- 


mente para poder dizer, no seu timing, 
que não “prometeu” (verbo muito usa- 


do nas disputas árabes) nada a nin- 
guém e que os outros é que “promete- 
ram o que sabiam que não podiam 
prometer”. Continuando no quadro 
mental do islamista, daqui sai-se lim- 
po, “fui na senda reta traçada pelo 
Profeta”, pensam! 

Outro código que se torna em espu- 


ma ao abrir noticiários, tem 
sido o “vai, não vai mas envia 
delegado, não vai mas “ins- 
truiu o Qatar’ sobre o que fa- 
zer”. A regra local é simples: 
ganha quem ficar com a últi- 


ma palavra eisso consegue-se POLITICA Israel e Arábia Saudita, no 

ae RAUL BRAGA i P f 
mantendo a dúvida. No sau- PIRES sentido dos últimos aderirem 
doso Verão de 2000, o PR POLITÓLOGO aos Acordos de Abraão, reco- 


Clinton reuniu em Camp Da- 
vid o PM israelita Ehud Barak 
eo PR Palestiniano Yasser Arafat. 
Para a História ficou um episódio cu- 
rioso de uma disputa entre Barak e 
Arafat para ver quem entrava por últi- 
mo. Resumidamente, os três chegam à 
entrada da vivenda, param, Clinton no 
meio vê os braços dos convidados na 
lateral, a afunilarem-lhe o caminho 
para a porta. Entrou, enquanto o is- 
raelita e o palestiniano se empurra- 
vam em salamaleques a querer que o 
outro entrasse primeiro. Variedades 
para as televisões americanas, quando 
o código cultural dos lutadores diz: O 
último a entrar é o mais poderoso! Foi 
Barak, só o conseguindo ao empurrar 
Arafat pelas costas, como quem em- 
purra para expulsar! 

Quanto ao que está acontecer, con- 
sidero normal, como considero nor- 
mal ser momento de apostar tudo e 


didatos a serem vítimas de um ilícito? 
Existirão outras opções para se pro- 


teger os nossos concidadãos? Obvia- 
mente que poderemos afirmar que 


são necessários mais agentes de auto- 


ridade nas nossas artérias etc. 


Penso que poderemos igualmente 


começar a defender seriamente a 
existência de mais sistemas de vi- 
deovigilância. É certo que esta é 

uma questão muito controvertida 
pois estão em causa outro tipo de 


direitos e de salvaguardas. Contudo, 


acreditando que a segurança dos 
nossos idosos e dos nossos jovens é 
um bem quase supremo, não me 
choca que possamos efetivamente 
dotar parte das nossas artérias e lo- 
cais públicos como uma maior vigi- 
lância e recorrendo às tecnologias 
mais recentes e avançadas. Com as 
ruas mais seguras teremos igual- 
mente mais cidadãos seguros a ca- 
minhar nas mesmas. + 


“convocar Abraão”, a razão 
o timing do Hamas para a 


centes rumores sobre uma 


nhecendo assim Israel. Ou 
seja, é importante que na 
equação Irão, a Arábia Saudita tenha 


uma posição preponderante no senti- 


do das soluções, tendo na opção 
Abraão um romper com o passado, 
cujo simbolismo poderá forçar a que 
faça também sentido o Irão regressar 


cn 2) ae 2 . 
à mesa nuclear” e deixar de ser pária, 


enquanto a China compra o petróleo 
todo na região! 

Este, o cenário ótimo. Na realida- 
de, haverá alguma mudança para 
continuar tudo na mesma. Palavra 
de Arabista! + 


para o 7 de Outubro. Ou seja, 
guerra teve que ver com cres- 


galopante aproximação entre 


De ‘influencers’ 
para agentes 
de viagens 


SOCIEDADE 
JOAO PEDRO 


BARBOSA 
MESTRE EM GESTÃO 
DE TURISMO 


A ascensão das redes sociais deu ori- 
gem a uma nova geração de influen- 
ciadores do turismo que partilham 
as suas experiências de viagem eins- 
piram outros a explorar novos desti- 
nos. Estes influenciadores acumu- 
lam frequentemente um grande 
número de seguidores e exercem al- 
guma ou muita influência sobre as 
decisões de viagem do seu público, 
pelo que também oferecem serviços 
tradicionalmente prestados por 
agentes de viagens, tirando partido 
das suas plataformas online para 
atuar como consultores de viagens e 
proprietários de empresas. 

Esta evolução traz certamente 
oportunidades, mas também desa- 
fios para o setor que merecem a sua 
análise. Ao contrário dos agentes 
de viagens certificados, que passam 
por uma formação extensiva, mui- 
tos influenciadores não têm os co- 
nhecimentos necessários sobre re- 
gulamentos de viagens, requisitos 
de vistos, seguros, gestão de plata- 
formas de reservas, etc. Esta lacuna 
de conhecimento pode resultar em 
itinerários mal planeados e com- 
plicações legais para os viajantes. 

Os agentes de viagens tradicio- 
nais fornecem um apoio ao cliente 
sólido, tratando de tudo, desde alte- 
rações de reservas, proteções, reem- 
bolsos e até assistência em caso de 
emergência. Os influenciadores, no 
entanto, podem não ter a infraes- 
trutura e os recursos para oferecer o 
mesmo nível de apoio. Para além 
disso, podem dar prioridade a par- 
cerias com empresas que ofereçam 
maiores incentivos financeiros, em 
vez daquelas que proporcionam o 
melhor valor ou experiência. 

Isto pode levar a recomendações 
tendenciosas que visam mais o lu- 
cro do que o benefício do consumi- 
dor. Embora a integração de in- 
fluenciadores no papel de agentes 
de viagens apresente oportunida- 
des de inovação e experiências de 
viagem personalizadas, também 
traz riscos significativos. A falta de 
experiência profissional, o poten- 
cial de comportamento antiético e 
os perigos financeiros para os con- 
sumidores, impõem a necessidade 
de uma regulamentação cuidadosa 
e de supervisão do setor, de modo a 
mitigar todos estes riscos. + 


14 Opinião 


Álvaro Monj 


O recente falecimento de Álva- 
ro Monjardino, que enlutou 
toda a nossa Região Autóno- 
ma, que tanto lhe fica devendo, 
mas de uma forma especial a 
sua família e amigos, a quem 


serviço dos Açores. 

Foi já há muitos anos, no co- 
meço da última Legislatura da extinta 
Assembleia Nacional. Álvaro Monjardi- 
no, que acabara de ser eleito Deputado 
pelo então Distrito Autónomo de Angra 
do Heroísmo, veio ter comigo para tra- 
mitarmos uma emenda na proposta de 
lei que aprovaria o Plano de Fomento 
salvaguardando os sobrecustos da insu- 
laridade das ilhas adjacentes, como en- 
tão se designavam os Arquipélagos dos 
Açores e da Madeira. Tratava-se de um 
tema elaborado, julgo que por sua ini- 
ciativa, em algum dos grupos de traba- 
lho criados pela Comissão de Planea- 
mento Regional, presidida pelo antigo 
Presidente da Junta Geral de Ponta Del- 
gada, designado por João Salgueiro, 
Subsecretário de Estado do Planeamen- 
to, Deodato Magalhães de Sousa. Anoto 
que os ditos grupos de trabalho in- 
cluíam pessoas das várias ilhas dos Aço- 
res etinham em mira definir vias con- 
cretas de desenvolvimento regional, no 
quadro político então existente, que vi- 
ria a ser completamente redefinido pela 
Revolução do 25 de Abril de 1974. 

Comojá conhecia os meandros parla- 
mentares da época, procurei recolher a 
assinatura na proposta de emenda for- 
mulada por Álvaro Monjardino de ele- 
mentos representativos da Assembleia 
Nacional, incluindo naturalmente os 
Deputados insulares e alguns dos eleitos 
em círculos eleitorais da Metrópole e do 
Ultramar, nomeadamente de Angola e 
de Moçambique, não encontrando de 
resto qualquer dificuldade nisso, pois 
que os conhecia a todos e era mesmo 
amigo de alguns. 

Quando a proposta chegou a debate 
em sessão plenária então é que foram 
elas... Levantou-se forte oposição por 
parte de alguns coriféus do regime, re- 
presentantes de interior de Portugal, 
que consideravam que se pretendia 
criar uma situação mais favorável para 
as ilhas, o que seria prejudicial para as 
populações que representavam. Ora, 


renovo as minhas condolên- UR cs quena dimensão das respecti- 
cias, trouxe-me à memória a MOTA vas economias e da 
nossa primeira colaboraçãoem | AMARAL necessidade de nelas fazer 


ardino 


era exactamente esse o objec- 
tivo que prosseguíamos com a 
nossa proposta, reconhecendo 
as peculiares desvantagens 
que derivam da condição in- 
sular, do isolamento e da pe- 


funcionar serviços públicos de 
qualidade não inferior à do 
restante território nacional. 

A proposta de emenda acabou por ser 
aprovada mas o Plano de Fomento foi 
posto na prateleira pelas novas institui- 
ções políticas saídas da revolução, ocor- 
rida poucos meses depois. A questão da 
insularidade veio a ser, porém, um ele- 
mento nuclear das pretensões autono- 
mistas dela mesma decorrentes e esteve 
no centro das nossas reivindicações ao 
longo da campanha de esclarecimento 
político que levou à esmagadora vitória 
do PSD/Açores nas primeiras eleições 
verdadeiramente democráticas da his- 
tória de Portugal, realizadas em 25 de 
Abril de 1975. É por isso que tenho dito, 
erepito agora respondendo aos que em 
vão tal contestam, que existiu mesmo 
uma terceira campanha autonomista, 
feita não de artigos de jornal destinados 
às elites ilustradas e votantes segundo as 
regras censitárias ao tempo em vigor, 
mas directamente junto do Povo Sobe- 
rano, chamado a votar e que o fez livre- 
mente e em bloco, sufragando as pro- 
postas da Autonomia Política 
apresentadas em todo o Arquipélago 
pelos candidatos e dirigentes do que vi- 
ria a ser o PSD/Açores. 

E assim, Álvaro Monjardino apare- 
ce como autor de primeiro plano na 
fundação da nova autonomia demo- 
crática, imbuída do ideário de Liber- 
dade e de emancipação decorrente da 
revolução do 25 de Abril. Após uma 
passagem meteórica pela junta gover- 
nativa, criada após os históricos acon- 
tecimentos do seis de Junho, durante 
a qual lhe coube, como ainda recente- 
mente escrevi, defender o estatuto 
provisório aqui elaborado contra res- 
quícios de centralismo colonialista 
orquestrados em Lisboa, Álvaro Mon- 
jardino, deputado à assembleia Re- 
gional pela ilha Graciosa, veio a ser 
eleito primeiro Presidente dela, re- 
presentando com particular vigor os 
interesses do povo açoriano perante 


os mais altos titulares dos órgãos de 
soberania da república. Os discursos 
então proferidos merecem ser relidos 
e o seu conteúdo tido em considera- 
ção como legado sempre vivo de um 
dos mais destacados elementos da 
primeira geração dos responsáveis da 
Autonomia dos Açores. 

Nem sempre estivemos de acordo, 
como seria de resto natural. Álvaro 
Monjardino era um espírito livre e pen- 
sava pela própria cabeça. Ora eu tam- 
bém pensava pela minha própria cabeça 
etinha a responsabilidade de corres- 
ponder às expectativas maioritárias do 
PSD/Açores e do povo açoriano. Mas 
sempre se conseguiu encontrar o con- 
senso necessário e razoável, trabalhan- 
do pela unidade açoriana, que é o nosso 
ponto fraco sempre explorado pelos que 
nos querem dominar e pôr as nossas 
ilhas ao serviço dos seus interesses. 

Foi deste esforço constante pela uni- 
dade açoriana que nasceram as regras 
sobre as eleições regionais, a repartição 
dos órgãos de governo próprio dos Aço- 
res pelas várias ilhas, à semelhança do 
que veio a ser feito na União Europeia, e 
o projecto de desenvolvimento harmó- 
nico, que hoje tem mesmo consagração 
constitucional no plano nacional (cfr. 
Artigo 9.º alínea g) e no âmbito europeu 
veio a ser também aceite sob a designa- 
ção de “coesão económica e social”. 

Neste mesmo âmbito obtivemos a 
criação, ao fim de porfiados esforços 
decorridos nas primeiras décadas do 
novo regime, do Estatuto de Ultraperi- 
feria, ao abrigo do qual entraram na 
nossa Região Autónoma cerca de cinco 
mil milhões de euros de ajudas euro- 
peias, o dobro dos que nos caberia se 
aplicado uma simples regra de capita- 
ção, que de resto bem sabemos que a 
mentalidade centralista dominante 
nunca sequer teria aplicado. 

Os patéticos devaneios anti-unidade 
que por aí se têm ouvido ultimamente 
terão chocado, estou certo, Álvaro Mon- 
jardino. A mim me chocam, certamen- 
te! Se os Açores têm força é porque es- 
tão finalmente unidos. Romper essa 
unidade é trair o legado dos que, como 
Álvaro Monjardino, estiveram na pri- 
meira linha da fundação da Autonomia 
Constitucional dos Açores. + 


*Por convicção pessoal, o autor escreve 
segundo o antigo Acordo Ortográfico. 
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Agosto é já o mês com mais 
área ardida em 2024 


De 1 a 15 de agosto arderam 3.484 hectares, 
enquanto no mês anterior os incêndios tinham 
consumido uma área de 1.582 hectares. Distrito 
de Bragança passou a ser o que regista maior 
área ardida desde o início do ano 


LUSA 
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Agosto tem mais duas sema- 
nas pela frente, mas é já o mês 
com mais área ardida em 
2024 e duplicou os valores de 
julho, segundo os dados reve- 
lados pelo Instituto da Con- 
servação da Natureza e das 
Florestas (ICNF). 

De acordo com o relatório 
provisório divulgado, de 1a 15 
de agosto arderam 3.484 hec- 
tares, enquanto no mês ante- 
rior os incêndios tinham con- 
sumido uma área de 1.582 
hectares. A área ardida nestas 
primeiras duas semanas cor- 
responde a 44% do total da 
área ardida este ano em Por- 
tugal continental e que é de 
7.949 hectares. 

A expressão do impacto das 
chamas nas últimas duas se- 
manas foi sobretudo visível em 
áreas de mato (1.676 hectares), 
além dos povoamentos (1.175) 
e de zonas agrícolas (633), al- 
terando o cenário que se tinha 
verificado no mês anterior, no 
qualtinha ardido uma área su- 
perior nos povoamentos (732) 
relativamente ao mato (475) ou 
à agricultura (331). 

Este mês caminha também 
para um novo máximo no nú- 
mero de incêndios rurais em 
2024, uma vez que na primei- 
ra quinzena houve 722 ocor- 
rências, já não muito longe do 
total de 1.031 fogos registados 
em julho. Em termos anuais, 
houve já 3.485 incêndios rurais. 

“Comparando os valores do 
ano de 2024 com o histórico 
dos 10 anos anteriores, assina- 
la-se que se registaram menos 
58% de incêndios rurais e me- 
nos 87% de área ardida relati- 
vamente à média anual do pe- 
ríodo”, realçou o ICNF, 
sublinhando: “O ano de 2024 
apresenta, até ao dia 15 de agos- 
to, o valor mais reduzido em nú- 
mero de incêndios e o valor 
mais reduzido de área ardida, 
desde 2014”, 


As estatísticas para as causas 
dos incêndios entre janeiro e a 
primeira quinzena de agosto 
deste ano revelam que o incen- 
diarismo é a causa isolada mais 
frequente entre as 2.474 ocor- 
rências investigadas (das quais 
1.843 com investigações con- 
clusivas), sendo responsável por 
27% dos incêndios rurais - um 
número superior aos 24% que 
se observavam no final dejulho. 

No entanto, agregando os di- 
ferentes tipos de queimadas e 
usos do fogo alcança-se um to- 
tal de 38% nas causas de in- 
cêndios, mas abaixo dos 42% 
que constavam do relatório até 
31 dejulho. 

Entre as outras causas des- 
tacam-se também os incên- 
dios rurais com origens aci- 
dentais (17%), provocados por 
outras causas não especifica- 
das (10%), os reacendimentos 
(4%), a realização de foguei- 
ras (2%) e os fogos causados 
por razões naturais, como a 
queda de raios (2%). 

Anível regional, o distrito de 
Bragança passou a ser o que re- 
gista maior área ardida desde o 
início do ano, com 2.764 hecta- 
res (quase 35% do total nacio- 
nal), ultrapassando Viana do 
Castelo, que liderava no final do 
mês passado com apenas 712 
hectares e que é agora o segun- 
do com mais hectares consu- 
midos pelo fogo (846), seguido 
de Beja, com 779. 

Para esta situação pesou de- 
cisivamente o grande incêndio 
que deflagrou na região de Vi- 
mioso na semana passada e que 
consumiu mais de dois mil hec- 
tares de terreno. 

Já no número de incêndios 
rurais sobressaem os distritos 
do Porto (594), Viana do Cas- 
telo (328) e Braga (288). Em 
sentido inverso, Bragança, que 
é o distrito com mais área ar- 
dida, é simultaneamente o que 
regista o número mais baixo 
de ocorrências, 66, a par de 
Coimbra. + 
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Área ardida nestas primeiras duas semanas corresponde a 44% do total da área ardida este ano 
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PJ está a investigar “desde o 
início” origem do fogo na Madeira 


A Polícia Judiciária (PJ) está a 
investigar “desde o início” a 
origem do incêndio florestal 
que deflagrou na quarta-feira 
no concelho da Ribeira Brava, 
na Madeira, e se propagou 
para outros municípios, disse 
fonte policial. 

“Estamos a investigar e des- 
de o início, em que fomos 
parao local” referiu à Lusa. 

Escusando fornecer por- 
menores, a fonte indicou 
apenas que o Departamento 
de Investigação Criminal da 
Madeira “está a desenvolver 
as diligências de investigação 


que são normais neste tipo 
de situações”. 

O incêndio rural deflagrou 
na quarta-feira nas serras da 
Ribeira Brava, propagando- 
se no dia seguinte ao concelho 
contíguo a este, Câmara de 
Lobos, e, já no fim de semana, 
ao município da Ponta do Sol, 
através do Paul da Serra. 

Até domingo, um total de 
160 pessoas tiveram de ser 
retiradas das suas habita- 
ções por precaução e trans- 
portadas para equipamen- 
tos públicos, mas muitos 
moradores já regressaram 


ou estão a regressar a casa. 

O combate às chamas tem 
sido dificultado pelo vento, 
agora mais reduzido, e pelas 
temperaturas elevadas, mas 
não há registo de feridos ou 
de destruição de casas e in- 
fraestruturas essenciais. 

Ontem mantinham-se duas 
frentes ativas, nos concelhos 
da Ponta do Sole da Ribeira 
Brava, que mobilizam perto 
de duas centenas de operacio- 
nais (inclusive do continente 
e dos Açores) e algumas deze- 
nas de viaturas, além do meio 
aéreo do arquipélago. + 
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ONU 


denuncia 
recorde 
da violência 


contra 


trabalhadores 
humanitários 


ONU denunciou ontem que 280 trabalhadores 
humanitários, em 33 países, foram mortos 

em todo o mundo em 2023, um recorde 
influenciado pela guerra em Gaza 
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A Organização das Nações Uni- 
das (ONU) condenou ontem a 
violência contra trabalhadores hu- 
manitários, 280 dos quais foram 
mortos em todo o mundo em 
2023, um recorde influenciado 
pela guerra em Gaza que podeser 
batido este ano. 

“A normalização da violência 
contra os trabalhadores huma- 
nitários e o facto deninguém ser 
responsabilizado é inaceitável, 
inadmissível e extremamente pe- 
rigoso para as operações huma- 
nitárias em todo o mundo” de- 
nunciou a chefe interina do 
Escritório de Coordenação de As- 
suntos Humanitários (OCHA), 
Joyce Msuya, de acordo com um 
comunicado de imprensa por 
ocasião do Dia Mundial da Aju- 
da Humanitária. 

“Com 280 trabalhadores hu- 
manitários mortos em 33 paí- 
ses no ano passado, 2023 foi o 
ano mais mortífero de que háre- 
gisto para a comunidade hu- 
manitária internacional”, com 
um aumento de 137% em rela- 
ção a 2022 (118 mortos), refe- 
re o OCHA em comunicado, 
com base nos números da Aid 
Worker Security Database (ban- 
co de dados de segurança do tra- 
balhador humanitário). 

De acordo com estes dados, 
em 2023 mais de metade (163) 


das mortes de trabalhadores 
humanitários aconteceu em 
Gaza, durante os primeiros três 
meses da guerra entre Israel e 
o movimento islamita palesti- 
niano Hamas, principalmente 
em ataques aéreos. 


Se as 280 mortes 
registadas em 2023 

já representam um 
“número escandaloso”, 
2024 “pode muito bem 
estar a caminho 

de um resultado ainda 
mais mortífero” 


O Sudão do Sul, atingido pela 
violência civil eintercomunitária, 
eovizinho Sudão, ondeuma guer- 
raentre dois generaisrivaisse ar- 
rasta desde abril de 2023, foram 
os dois outros conflitos mais mor- 
tíferos para os trabalhadores hu- 
manitários, com 34 e 25 mortes, 
respetivamente. 

Israelea Síria (com setemortes 
cada) a Etiópia e a Ucrânia (seis 
cada), a Somália (cinco) ea Re- 
pública Democrática do Congo 
e Myanmar (quatro cada), com- 
pletam os dez primeiros lugares. 

Se as 280 mortes registadas 
em 2023 já representam um 
“número escandaloso”, 2024 
“pode muito bem estar a cami- 
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nho de um resultado ainda mais 
mortífero”, alerta a ONU. 

Ainda de acordo com a Aid 
Worker Security Database, 176 
trabalhadores humanitários fo- 
ram mortos entre 1 dejaneiro e 9 
de agosto de 2024-121 dos quais 
nosterritórios palestinianos -, um 
número que já é superior àmaio- 
ria dos anos completos anterio- 
res. Orecordeanteriorremontaa 
2013, com 159 mortes. 


ONU pede o “fim dos 
ataques contra civis, 
a proteção de todos 
os trabalhadores 


sarro 


humanitários 
e a responsabilização 
dos culpados” 


Desde outubro, mais de 280 
trabalhadores humanitários fo- 
ram mortos em Gaza, a maio- 
ria dos quais funcionários da 
agência da ONU para os refu- 
giados palestinianos, de acor- 
do com as Nações Unidas. 

Neste contexto, os responsáveis 
de várias organizações humani- 
tárias enviaram ontem uma car- 
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Todos os anos, a ONU celebra 0 Dia Mundial da Ajuda Humanitária al9de agosto 


Alerta para 
deterioração 
da segurança 
da central 

de Zaporijia 


A Agência Internacional de 
Energia Atómica (AIEA) aler- 
tou ontem para a deterioração 
da segurança da central nu- 
clear ucraniana de Zaporijia, 
sob ocupação russa desde 
2022, na sequência da explo- 
são de um ‘drone’ perto do 
complexo. 

A central, a maior do género 
na Europa, não tem reatores 
em funcionamento desde 
2022, quando a Rússia invadiu 
a Ucrânia, dando início a uma 
guerra que vaino terceiro ano. 
“As centrais nucleares são 
concebidas para resistir a fa- 
lhas técnicas e humanas e a 
eventos externos, mesmo ex- 
tremos, mas não são construí- 
das para resistir a um ataque 
militar direto”, disse o diretor- 
geral da AIEA, o argentino Ra- 
fael Grossi. 


ta aos Estados membros da ONU, 
pedindo o “fim dos ataques con- 
tracivis, aproteção detodosostra- 
balhadores humanitários e ares- 
ponsabilização dos culpados”, 
acrescenta o OCHA, que insta o 
público ajuntar-sea esta campa- 
nha nas redes sociais com o 'ha- 
shtag' 4 ActforHumanity. 

Todos os anos, a ONU celebra 
o Dia Mundial da Ajuda Huma- 
nitáriaa 19 de agosto, data em que 
se assinala o aniversário do ata- 
que à sede da organização em 
Bagdade, Iraque, em 2003. 

O atentado matou 22 pes- 
soas, incluindo o brasileiro Sér- 
gio Vieira de Mello, o repre- 
sentante especial da ONU no 
país, eferiu cerca de 150 outros 
trabalhadores humanitários lo- 
cais e estrangeiros. 

Emborao número detrabalha- 
dores humanitários mortos seja 
o mais elevado de sempre, a base 
de dados sobre a segurança dos 
trabalhadores humanitários re- 
vela uma diminuição do núme- 
ro detrabalhadores raptados em 
2023, com 91 casos. 

Esteéo valor mais baixo dosúl- 
timos cinco anos, após o recorde 
registado em 2022 (185). + 
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Ciência” 


Investigação mostra declinio sentido 
elos humanos aos 44 e 60 anos 


Cientistas avaliaram milhares de moléculas diferentes em pessoas entre os 25 e os 75 anos e descobriram que a sua abundância, 
na maioria, não se altera gradual e cronologicamente, mas em dois períodos de mudanças rápidas ao longo da vida 
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O grande número de mudanças em meados dos anos 40 surpreendeu 
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Uma nova investigação de- 
monstrou o declínio súbito 
sentido pelos humanos em 
determinada idade, apontan- 
do que muitas das moléculas 
e microrganismos aumentam 
ou diminuem drasticamente 
por volta dos 44 e dos 60 anos. 

Cientistas da Universidade 
de Stanford, que publicaram 
o seu estudo na revista Natu- 
re Aging, avaliaram milhares 
de moléculas diferentes em 
pessoas entre os 25 e os 75 
anos, bem como os seus mi- 
crobiomas - bactérias, vírus e 
fungos que vivem no interior 
do corpo e na pele - e desco- 
briram que a sua abundância, 
na maioria, não se altera gra- 
dual e cronologicamente. 

Pelo contrário, ocorrem 
dois períodos de mudanças 
rápidas ao longo da vida, em 
média por volta dos 44 e 60 
anos. 

“Não só mudamos gradual- 
mente ao longo do tempo, 
como há mudanças realmen- 
te drásticas. Acontece que em 
meados dos 40 anos é uma 
época de mudanças drásticas, 
tal como o início dos 60 anos”, 
frisou Michael Snyder, para 


quem é provável que tenha 
impacto na saúde. 

O número de moléculas re- 
lacionadas com doenças car- 
diovasculares apresentou al- 
terações significativas em 
ambos os momentos, e as re- 
lacionadas com a função imu- 
nitária mudaram em pessoas 
com 60 anos, realçou, em co- 
municado, a Universidade de 
Stanford. 


Cientistas utilizaram 
dados de 108 pessoas 
que acompanharam 
para compreender 
melhor a biologia 

do envelhecimento 


Os cientistas utilizaram da- 
dos de 108 pessoas que acom- 
panharam para compreender 
melhor a biologia do enve- 
lhecimento. 

Entre outros, encontraram 
quatro tipos de idade dife- 
rentes (padrões de envelheci- 
mento) que mostram que os 
rins, o fígado, o metabolismo 
e o sistema imunitário enve- 
lhecem a taxas diferentes em 
cada pessoa. 
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Cientistas tentam compreender melhor a biologia do envelhecimento 


Os investigadores analisa- 
ram amostras biológicas a 
cada poucos meses durante 
vários anos e rastrearam mi- 
lhares de moléculas diferen- 
tes, incluindo RNA, proteínas 
e metabolitos, bem como al- 
terações nos microbiomas dos 
participantes. 

E observaram que as molé- 
culas e os micróbios experi- 
mentam alterações na sua 
abundância, aumentando ou 
diminuindo. Cerca de 81% de 
todas as moléculas estudadas 
apresentaram flutuações não 
lineares em número, o que si- 
gnifica que mudaram mais em 
determinadas idades do que 
noutras épocas, aos 40 e 60. 

O facto de tantas mudanças 


drásticas ocorrerem no início 
dos 60 anos pode não ser sur- 
preendente, segundo Snyder, 
uma vez que se sabe que mui- 
tos riscos de doenças e outros 
fenómenos relacionados com 
a idade aumentam nessa al- 
tura da vida. 

Já o grande número de mu- 
danças em meados dos anos 
40 foi surpreendente. No iní- 
cio, os cientistas assumiram 
que a menopausa ou perime- 
nopausa provocava grandes 
alterações nas mulheres, dis- 
torcendo todo o grupo, mas 
quando dividiram o grupo de 
estudo por sexo, verificaram 
que a alteração também ocor- 
ria nos homens por volta dos 
40 anos. 
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“Isto sugere que, embora a 
menopausa ou a perimeno- 
pausa possam contribuir para 
as alterações observadas nas 
mulheres na casa dos 40 anos, 
é provável que existam outros 
fatores mais significativos que 
as influenciam tanto nos ho- 
mens como nas mulheres. A 
identificação e o estudo destes 
fatores deve ser uma priori- 
dade”, defendeu Xiaotao Shen, 
da Universidade Tecnológica 
de Nanyang, em Singapura. 

Nas pessoas com 40 anos, fo- 
ram observadas alterações si- 
gnificativas no número de mo- 
léculas relacionadas com o 
metabolismo de álcool, cafeína 
elípidos, doenças cardiovascu- 
lares e a pele e os músculos. + 
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Taxa Euribor desce a três meses 


e sobe a seis e a 12 meses 


Com estas alterações, a taxa Euribor a três meses, que caiu para 3,551%, 
continuou acima da taxa a seis meses (3,408%) e da taxa a 12 meses (3,183%) 
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Ataxa Euribor desceu ontem a 
três mesesesubiu aseise a 12 me- 
ses, face a sexta-feira. 

Com as alterações de ontem, a 
taxa a três meses, que caiu para 
3,551%, continuou acima dataxa 
aseis meses (3,408%) edataxa a 
12 meses (3,183%). 

Ataxa Euribor a seis meses, que 
passou emjaneiro a ser amais uti- 
lizada em Portugal nos créditos à 


Standard & 
Poor's melhora 
rating de Cabo 
Verde para B 


A agência de notação financei- 
ra Standard & Poor's melhorou 
o trating de Cabo Verde para B, 
apontando o forte crescimento 
doturismo e o programado Fun- 
do Monetário Internacional 
como importantes para susten- 
tar o crescimento económico. 

“Oforte crescimento do crucial 
setor do turismo vai continuar 
a apoiar o crescimento econó- 
mico eareceita fiscal entre 2024 
e 2027 lê-se na nota divulgada 
pela agência de notação finan- 
ceira, que aponta que “os pro- 
gramas do FMI vão continuar a 
apoiar a consolidação orçamen- 
tal, com a dívida externa líqui- 
da em percentagem da balança 
corrente a continuar a cair”. 

A S&P melhora o ‘rating de 
Cabo Verde em um nível, de B- 
para B, ainda abaixo da reco- 
mendação de investimento, e 
mantém a perspetiva de evolu- 
ção (outlook no original emin- 
glês) em estável, o que significa 
que não prevê alterações nos pró- 
ximos 12 a 18 meses. 

Apesar de o rácio da dívida 
pública face ao PIB continuar 
mais elevado que noutros paí- 
ses com o mesmo trating, a S&P 
aponta que “a maior parte da dí- 
vida é concessional”, ou seja, tem 
taxas de juro menores e matu- 
ridades maiores que os em- 
préstimos comerciais. + 


habitação comtaxa variável e que 
esteve acima de 4% entre 14 de 
setembro e 1 de dezembro, subiu 
ontem para 3,408%, mais 0,041 
pontos. Nasexta-feira (dia 16) si- 
tuou-se em 3,367%, um mínimo 
desde 11 de abril de 2023, depois 
deter atingido 4,143% em 18 de 
outubro, um máximo desde no- 
vembro de 2008. 

Dados do Banco de Portugal 
(BdP) referentes a junho apon- 
tama Euribor a seis meses como 


amais utilizada, representando 
37,5% do stock de empréstimos 
para a habitação própria per- 
manente com taxa variável. Os 
mesmos dados indicam que a 
Euribor a 12 e a três meses re- 
presentava 33,7% e 25,7%, res- 
petivamente. 

No prazo de 12 meses, a taxa 
Euribor, que esteve acima de 4% 
entre 16 de junho e 29 de no- 
vembro, subiu ontem, para 
3,183%, mais 0,044 pontos, con- 


traomáximo desde novembrode 
2008, de 4,228%, registado em 
29 de setembro. 

A Euribor a três meses desceu 
para 3,551%, menos 0,009 pon- 
tos, depois de ter atingido 
4,002%, um máximo desde no- 
vembro de 2008. Em 18 dejulho, 
o BCE manteve as taxas de juro 
diretoras e a presidente do BCE, 
Christine Lagarde, não esclare- 
ceu o que vai acontecer na próxi- 
ma reunião em 12 de setembro. + 


Produção e consumo de carvão 
da UE registam mínimo histórico 


A produção e o consumo de car- 
vão na União Europeia (UE) di- 
minuíram, em 2023, para os ní- 
veis mais baixos registados, com 
quedas anuais de respetiva- 
mente 22% e 23%, após sanções 
europeias à Rússia que impac- 
taram as importações russas. 

Os dados mensais prelimina- 
res são do gabinete estatístico 
da UE, o Eurostat, e revelam 
que, no ano passado, a produ- 
ção e o consumo de carvão da 
UE diminuíram para os seus ní- 
veis mais baixos registados, atin- 
gindo 274 milhões de toneladas 


(-22% em comparação com o 
ano anterior) e 351 milhões de 
toneladas (-23% em termos ho- 
mólogos), respetivamente. 

“Com uma redução de mais de 
100 milhões de toneladas no 
consumo de carvão, esta parece 
ser uma das maiores reduções 
anuais históricas observadas 
para o combustível na UE”, real- 
çao Eurostat, especificando que, 
em 2023, a Alemanha (37%) e 
a Polónia (27%) eram os prin- 
cipais consumidores de carvão 
na UE, representando quase 
dois terços. 


Estas quedas surgem depois 
de sanções europeias às impor- 
tações russas de carvão betu- 
minoso, em agosto de 2022 pela 
invasão russa da Ucrânia, que 
levaram a que este fornecimen- 
to russo tenha caído para 27 mi- 
lhões de toneladas em 2022, 
uma diminuição de 45% em 
comparação com 2021. 

Em 2022, a Rússia conti- 
nuou porém a ser o maior for- 
necedor de carvão betumino- 
so à UE, com 24%, à frente dos 
Estados Unidos (18%) e da 
Austrália (17%). + 
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Euronext 
Lisboa 


PSI20 6.716,/500 pts 


à (1,89% 
MAIOR SUBIDA EDP RENOV. 


1,/9% 


MAIOR DESCIDA GREENVOLT 


+ 0,12% 


COTAÇÕES 

NOME COTAÇÃO VAR. 
ALTRI 48920€ 150% 
BCP 03997€ 0,81% 
C. AMORIM 8,8600€ 0,23% 
CTT 42550€ 0,95% 
EDP 376508 1,37% 
EDP RENOVÁVEIS  14,2300€ 86% 
GALP ENERGIA 19,3500€ 55% 
GREENVOLT 8,3000€ -0,12% 
IBERSOL 71800€ 0,00% 
JER.MARTINS 16,7300€ 0,48% 
MOTA-ENGIL 350608 1,33% 
NAVIGATOR 3,6760€ 0,88% 
NOS 35200€ 0,72% 
REN 2,3800€ 0,00% 
SEMAPA 1440008 1,12% 
SONAE 0,9290€ 011% 
Taxas de Juro 


3,960% 
3,35/% 


3,139% 


Câmbio 
indicativo 
Principais Moedas 


Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 


PAÍS MOEDA 

EUA DÓLAR 1.0994 
JAPÃO IENE 162.72 
REINOUNIDO LIBRA 0.85128 
SUÍÇA FRANCO 0.954 
BRASIL REAL 6.0112 
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=== S; Ss 
Plantel 


do Candelária apresenta quatro ‘caras novas' em relação à epoca anterior, 


m — e 


pe 


depois das saídas de Manuel Correia e Lucas Vicente e da chegada de cinco reforços 


Entrevista Hóquei em patins 


Pedro Afonso Treinador do Candelária antecipa época trabalhosa para o emblema 
do Pico no regresso à I Divisão Nacional, mas adianta que equipa está bem reforçada 


“Queremos entrar com pé 
direito. E uma guerra e vamos 
encará-lo dessa forma” 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental pt 


Aentradadanovaépoca, naqualsees- 
peraum aumento do nível de dificulda- 
de parao Candelária, como é que o seu 
conjunto está apreparara participação 
no regresso ao principal escalão do hó- 
quei em patins a nível nacional? 

Aonível da exigência, o nosso nível ésem- 
preo mesmo. Temosvindo a construir este 
projeto e esta equipa ao longo dos últimos 
sete anos, e a nossa exigência é a máxima. 
Ao nível da estrutura não vai mudar mui- 
to, quanto à semi-profissionalização ou 
mesmo profissionalização dos nossos jo- 
gadores. Quanto ao nível competitivo, lo- 
gicamentequeserásuperior. Vamos deba- 
ter-nos com um nível superior ao que 
temos vindo a defrontar e é para isso que 
nos estamos a preparar. 

Quanto aos reforços, conseguimos mon- 
taruma equipa queme deixa satisfeito, en- 
quanto treinador, e desse ponto de vista es- 
tou otimista para aquilo que vai ser o 
arranque da época. Vamos ter seis sema- 
nas de preparação e, depois, o arranque da 
época está previsto para dia 19 de outubro. 

Quais são as conclusões queesperare- 
tirar da pré-época? 

Ainda não regressámos aostreinos por- 
que o Campeonato Nacional, este ano, só 
retomaa 19 de outubro. Começa maistar- 
deeassima nossapreparação também vai 


começar mais tarde. Mas já temos vindo a 
preparar esta época desde março. Logica- 
mente que, a partir dejunho, quando ti- 
vémos a certeza de que iríamos subir de di- 
visão, as coisas começaram a trilhar o seu 
caminho e conseguimos construir um plan- 
tel com gente nova. 

O atleta mais velho da nossa equipa, 
neste momento, tem 24 anos. Entre os 
19 eos 24 éo tipo dejogador que nos in- 
teressa e no qual temos vindo a apostar. 
Seguindo essa base, estamos satisfeitos. 
Vamoster seis semanas de preparação a 
partir do próximo dia 9,e a partir daí será 
uma preparação mais completa do que 
aquilo que tínhamos na II Divisão. Por 
isso também estou otimista com aquilo 
que poderemos fazer. Vamos começar o 
campeonato em casa, frente a um ad- 
versário direto e, logicamente, vamos 
querer entrar com o pé direito. 

Relativamente aosreforços, o Cande- 
láriaoperouvárias contratações. O que 
procuraramnestajaneladetransferên- 
cias e o que é estes reforços vêm acres- 
centar à equipa? 

A nossa prioridade era manter ao má- 
ximo a estrutura da equipa e quisémosre- 
forçar numa ou noutra posição. [O obje- 
tivoinicial | não foi possível, porque saíram 
dois jogadores, mas conseguimos colma- 
taressassaídas coma chegada dereforços. 
O Guilherme Frias e o Paulo Dias, para os 


RUI CASTRO/DIREITOS RESERVADOS 


Candelária recebeu o Benfica a contar 
para a Taça de Portugal na época passada 


lugares do Manuel Correia e do Lucas Vi- 
centee depois ainda reforçámos com o Mar- 
tim Leite, um atleta internacionaljovem, e 
com o Rui Santos [ guarda-redes; ex-Hó- 
quei PDL]. A restante estrutura man- 
tém-sedesdea época passada, etemos ain- 
da o regresso do Pedro Xavier, um atleta 
Sub-19 do clube, que foi estudar para fora 
e que agora regressa, três anos depois. 

Temos um plantel com 13 jogadores, sem- 
preajudados pela nossaformação, na qual 
contamos com jogadores de Sub-17 e Sub- 
19 para nos apoiar. 

Mencionou queo arranque destaépo- 
caseráfeito em casa, frente aumrival di- 
reto. Perguntose, parasi, o apoio do pú- 
blicovai continuar aserimportante para 


RUI CASTRO/DIREITOS RESERVADOS 


Pedro Afonso caminha para a sétima 
época ao serviço do emblema do Pico 


Desporto !º 


O objetivo é não desistir 

e encarar este ano como 
mais um na construção da 
equipa. O nível competitivo 
vai ser superior, mas eles 
já demonstraram que têm 
carácter e podem 

entregar muito mais 


encorajar as boas prestações, à seme- 
Ihança do que se viu, por exemplo, no 
final da época passada. 

Sim, como eu dizia, quando falo no nível 
daexigência, falo anível declube. Nos últi- 
mos anos o público tem “respirado” à vol- 
ta desta equipa. As pessoas têm aparecido 
cada vez mais evamoslá ver [comovaiser | 
este ano. Na II Divisão, nós tínhamos o pa- 
vilhão sempre praticamente cheio em to- 
dos osjogos. Numa I Divisão, mantendo 
a estrutura, as mesmas premissas e aquilo 
temos vindo a construir, acredito que as pes- 
soas queiram continuar a aparecer, apoiar 
equeseenvolvam ainda mais em torno da 
equipa. Uma coisa é certa. Provavelmente, 
não ganharemos tantas vezes. Estamos a 
falar de uma época passada na qual, salvo 
erro, tivemos cerca de trintajogos e nos 
quais só perdemos por três vezes. 

Acredito que possamos perder mais ve- 
zes este ano, mas aí também estará o se- 
gredo. Queremos que as pessoas não dei- 
xem de acreditar em nós. Porque, de facto, 
o nível competitivo é muito superior, mas 
esta equipa já mostrou que tem carácter e 
que pode entregar muito mais. O objetivo 
é mesmo esse. Não desistir e encarar este 
ano como mais um para a construção da 
equipa e do clube. Temos o claro objetivo 
de manter a equipa na I Divisão. 

Quais os adversários mais difíceis que 
espera encontrar nal Divisão? 

Desde há algum tempo que a I Divisão 
está dividida em dois blocos. No primei- 
ro, estão os primeiros cinco ou seis classi- 
ficados, a disputar quase um campeonato 
à parte, digamos assim. Estamos a falar de 
Benfica, FC Porto, Sporting, Oliveirense, 
OC Barcelos e Tomar. São seis equipas que 
nosúltimos anos setêm destacadonos seis 
primeiros lugares e com alguma distância 
pontual para as restantes. 

Depois temos as outras oito, todas elas 
muito “equivalentes” Acredito que essas 
vão estar a discutir os lugares de acesso à 
permanência na I Divisão, e os restantes 
dois que dão acesso ao play-off: O Cande- 
lárianão énenhum patinho feio'etambém 
não se quer colocar em “bicos de pés” 

Queremos intrometer-nos na luta dos 
dois lugares que dão acesso ao play-off; o 
sétimoeooitavo, e essa lutatemumalinha 
muito ténue para as três equipas que des- 
cem de Divisão. Queremos fugir dos últi- 
mos lugares e afirmar-nos, sabendo tam- 
bém que desde há sete anos que o 
Candelária não disputa esse nível compe- 
titivo. Vamos passo a passo, jogo ajogo, a 
tentar perceber da melhor forma onde nos 
poderemos enquadrar. + 
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20 Classificados 


Últimos dias Luna sua Milf 
em terras açorianas, corpo 
atlético, sempre cheirosa e 
bem disposta. mulher expe- 
riente, para homens de 
gosto requintado. 

965 759235 


RELAX 


PROFESSOR RACIDO 
(MESTRE MANÉ) 


Bonequinha do prazer, edu- 
cada, cheirosa, muito sen- 
sual, atendimento completo 
com massagens relax e prost. 
com brinquedos. 910 345 839 


LÁ 
astróLoco MANE 


Trabalha com resultados para cada problema 


Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


Grande Mestre Vidente, agora na Madeira 


Não Há vida sem problemas!!! 


Ed [Ri 


Nem há problemas sem solução!!! 


Os vossos 


Espirituais /Bruxarias /Falta de sorte 
problemas de: 


/Amor /Familiares / Mau olhado / Inveja / 
ou outros problemas complicados ou 
incompreensíveis. 

Trazer de volta a pessoa amada. 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Resolve problemas como: Proteção Contra-perigos e outros.. 


MUDE A SUA VIDA!!! 


937 375 966 / 910 998 873 TRABALHO SÉRIO, RÁPIDO E EFICAZ. 


Ligue já 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


EDA 


Electricidade dos Açores 


Mobiliário Urbano 


Para Informação NOTA 


INFORMATIVA 


Interrupção do fornecimento de energia 
elétrica 


"UM SÓCIO 
TAMBÉM E HERÓI. 


JUNTE-SE A NÓS. 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 

A de será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 
Asutiano compreensão. 

Oriental 

O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 


medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


UM NOME 
DE CONFIANÇA 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Das 10h00 às 10h30 


Concelho: Nordeste 


sociosabvpd.pt 
T: 296 301 314 


Trabalhos de 
Manutenção 


iiedia Ca corea 


Telef. 296 202 800 
www.acorianooriental.pt 


22/08/2024 Freguesia: Achada e 
Zonas: Totalidade 


Das 15h30 às 16h00 


ASTRÓLOGO MESTRE BA 


EM PONTA DELGADA 
TRABALHO GARANTIDO 
COM RESULTADOS RAPIDOS 


Grande cientista espiritualista curandeiro, descen- 
dente de uma poderosa e antiga família de curandei- 
ros, dotado de conhecimentos e poderes absolutos 
de magia negra e branca. 

Baseado nestes poderes e conhecimentos mágicos, 
ajuda a resolver problemas difíceis ou graves rapida- 
mente, como: - Amor, insucesso, negócios, justiça, 
maus olhados, invejas, doenças espirituais, vícios de 
droga, tabaco e alcoolismo. Ajuda a arranjar e a man- 
ter o emprego. Aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. 

Se quer prender a si uma vida nova e pôr fim a tudo 
o que o preocupa, não perca tempo, contate o 
GRANDE MESTRE. Ele tratará do seu problema com 
eficácia e honestidade. 


MESTRE DOS MESTRES 


Ser voluntário/a MESTRE MALAM 


é um cartão 
de visita. Grande cientista, espiritualista e curandeiro. 
Conhecimento e poderes absolutos de magia negra e branca. 
Conhecedor dos casos mais desesperados, ajuda a resolver 
qualquer problema grave ou de difícil resolução com rapi- 
dez, eficácia e sabedoria em curto prazo como por exemplo: 


amor, negócios, invejas, doenças espirituais, vícios no geral. 
Sofia Pereira” 


ma Lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito e 
Voluntária 


forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado como 
um dos melhores profissionais do pais, tendo dado resulta- 
dos seguros e eficazes. 


CONSULTAS DAS 9 ÀS 21 HORAS, TODOS OS DIAS 
RESULTADOS EM 48 HORAS 


De 2º a Sáb, das 8h00 ás 21h00. 
Pagamento após o resultado. 


Garante resultados após 10 dias. 


APAA 


AGORA Começo Mimo Lo de caçõs SA 
dl PIS P0 WOO TDR] 
Laat corda ae rd 


Et | o arara se 


o Junta-te à APAV. 
Voluntariado é dar e receber. 


apav.pt/voluntariado 


PAGAMENTO APÓS RESULTADO POSITIVO. 
Rua de São Miguel, nº4, Ponta Delgada / 


TLM 910316243 


TLM:964 295 681/913557 388 
Rua de São Miguel nº4 9500-244 P. Delgada 


INTERNET 


REVISTAS 


RÁDIO JORNAL 
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Martim e Miguel Sousa de novo em 
destaque, desta vez na Alemanha 


Ténis de praia. Os irmãos micalenses 
Martim Sousa e Miguel Sousa estiveram 
a competir num torneio Sand Series/ 
Grand Slam que lhes valeu a “escalada” 
de posições no ranking mundial 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental.pt 


Os irmãos micaelenses Mar- 
tim e Miguel Sousa, estive- 
ram no passado fim de sema- 
na a competir na Alemanha, 
em Saarlouis, no torneio 
Sand Series Saarlouis Classic 
2024, que teve o seu início na 
passada quarta feira e se pro- 
longou até ao último sábado. 

Martim Sousa, o mais ve- 
lho dos irmãos, chegou até 
aos oitavos de final do tor- 
neio, tendo vencido o jogo da 
primeira ronda e perdido na 
segunda. 

Esta foi a segunda vez que o 
Jogador de 28 anos entrou di- 
retamente para o quadro prin- 
cipal de um torneio desta índo- 
le e a primeira na qual venceu 
uma ronda, conforme explicou 
ao Açoriano Oriental. 

No torneio, o melhor joga- 
dor português do ranking 
mundial (atualmente na 76.2 
posição) fez parceria com o 
holandês Joeri Ertner (nú- 
mero 74 do mesmo ranking), 
tendo vencido a primeira ron- 
da contra a dupla alemã Va- 
lentin Fritsche e Martin 
Schaale por 6-0 e 6-4, e per- 


dido na ronda seguinte con- 
tra os brasileiros números 10 
e 11 do mundo, Allan Olivei- 
ra e Leonardo Branco, pelos 
parciais de 6-0/6-0. 

Já Miguel Sousa (quarto 
melhor portugês no ranking 
e ocupante da 132.2 posição a 
nível mundial) jogou lado a 
lado com o francês Esteban 
Bonnet (168.º). A dupla luso- 
francesa venceu as duas pri- 
meiras rondas do ‘qualifying’ 
(por 6-0, 7-5 e 6-2, 6-1) e, de- 
pois, ao entrar no quadro 
principal, acabou por perder 
na primeira ronda, frente à 
dupla italo-espanhola Edoar- 
do Ponti e Gerard Querol. 

Esta foi também a primei- 
ra vez que o jogador de 22 
anos conseguiu entrar num 
‘Sand Series” (Grand Slam). 

Com os resultado alcança- 
dos neste torneio, Martim 
Sousa chega aos 463 pontos 
somados nas 23 provas dis- 
putadas a contar para o 
ranking da International 
Tennis Federation, subindo 
para a posição número 70. Já 
Miguel Sousa, com 30.2 exi- 
bição, somou 16 pontos tota- 
lizando 261 no ranking. +» 


Nuno Borges afastado na 
primeira ronda em Winston 


Ténis. O tenista português 
Nuno Borges, a fazer par com 
o italiano Luciano Darderi, foi 
ontem eliminado na primei- 
ra ronda da variante de pares 
do torneio de Winston-Salem, 
derrotado por uma dupla nor- 
te-americana. 

A dupla luso-italiana per- 
deu frente ao par quarto ca- 
beça de série, formado por 
Nathaniel Lammons e 
Jackson Withrow, em três 
sets, com parciais de 6-1, 6-7 
(4-7) e 10-7. 


Nuno Borges, que prepara 
a sua participação no US 
Open, quarta prova do Grand 
Slam que se disputa entre 26 
de agosto e 8 de setembro, vai 
ainda disputar a prova de sin- 
gulares de Winston-Salem, 
torneio no qual é oitavo cabe- 
ça de série e recebeu um “bye” 
na primeira ronda. 

Na segunda ronda, Borges, 
35.ºjogador do ranking, vai me- 
dir forças com o brasileiro Thia- 
go Seyboth Wild, 69.º da hie- 
rarquia, na quarta-feira. + LUSA 
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Martim Sousa fez par com o holandês Joeri Ertner 


RuiOliveirarecebe medalha 
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i 
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as 


de mérito grau ouro 


Paris2024. A Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia vai 
atribuir a medalha de mérito 
desportivo grau ouro ao ciclis- 
ta Rui Oliveira que, com Iúri 
Leitão, ganhou a medalha de 
ouro no madison nos Jogos 
Olímpicos de Paris. 

Além de Rui Oliveira, a autar- 
quia do distrito do Porto, vai tam- 
bém entregar aquelamedalha ao 
ciclista Ivo Oliveira, irmão gémeo 
de Rui Oliveira, e ao presidente 
da Federação Portuguesa de Ci- 
clismo, Delmino Pereira. 


Aatribuição destas medalhas, 
proposta pelo presidente do 
município, Eduardo Vítor Ro- 
drigues, foi aprovada ontem por 
unanimidade na reunião públi- 
ca do executivo. Na ocasião, au- 
tarca explicou que a cerimónia 
de entrega decorrerá em data 
a acordar com os ciclistas, na- 
turais de Vila Nova de Gaia, su- 
gerindo a data de 5 de setembro, 
por setratar do dia de aniversá- 
rio dos dois irmãos. 

Rui Oliveira conquistou o 
ouro olímpico na prova de om- 


A 


Miguel Sousa fez par com o francês Esteban Bonnet 


DIREITOS RESERVADOS 


-m 


nium, uma variante do ciclis- 
mo de pista, em que fez equi- 
pa com Túri Leitão. 

“A medalha de ouro conquis- 
tada pelo Rui Oliveiranos Jogos 
Olímpicos foi um momento ver- 
dadeiramente histórico para Por- 
tugal e para Vila Nova de Gaia”, 
afirmou o autarca. Eduardo Ví- 
tor Rodrigues referiu ainda que 
distinguir estes ciclistas é home- 
nagear todoo associativismo des- 
portivo do concelho. 

Rui Oliveira, ciclista da UAE 
Emirates, é o segundo atleta de 
Vila Nova de Gaia a ser meda- 
lhado nos Jogos Olímpicos, de- 
pois de Vanessa Fernandes ter re- 
cebido a medalha de prata, em 
Pequim2008, na prova de tria- 
tlo feminino. + Lusa 
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MÁRMORES - GRANITOS - QUARTZ - SILESTONE Carvalho Masis do que um serviço, 
E silestone ES Carlos de Sousa Carvalho & C“ Lda i Homenagem 
ee 7 i 296 960 180 ~ 919 923 094 
47 ji Junerais | Cremações | Embalaamamentos 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 


DETALHES | EN a 


Tel. 229 960 180 Tel. 296 915 353 


nação 


| Ajudas 


sds - HOMENAGEM 
NOVAS INSTALAÇÕES — AUMENTE 


= QUERIDO 
Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 


t +351 296 091 324 | +351 910 611 963 
9500-794 Ponta Delgada 


= 


detalhes.marmores(tgmailcom 


— Movo 
SA ci da CENTRO FUNERÁRIO 
erviço permanente oras 1 À Á 
paço SÃO LÁZARO 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 


Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geral(funerariaferreira.pt / Wwww.funerariaferreira.pt 


estrangeiro. 
Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 6 os - 1959 
São Roque | FUNERÁRIA FERREIRA 
Ilha de São Miguel: Ilha de Santa Maria; 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


Travessa da Friagem, s/nº 


Para além do Chdeus 
963 160 338 


Assine o Açoriano Oriental 


Todos os dias empenhamo-nos para lhe trazer mais e melhor informação 


(e A = Lan 
aa: Ro 
<= $ 7 e 
j “Açoriano Oriental - p! (O riano rien | 
jo jor tivo n 9 
Açores ad SS da 
à prova Pr, 
do futuro ge Açor Brimat 
ei 


O jornal de maior circulação 
lene na Região Autónoma dos Açores 


Telef. 296 a 800] Fa Fax 256 o = | Email acormedial dia@aa acorianoorieni tal.pt | www.acorianoorient tal.pt 
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1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO - Em viagem de Ponta Delgada 
para Leixões 

FURNAS - Em Ponta Delgada, largando 
para Vila do Porto 


TRANSINSULAR 

INSULAR - Em Ponta Delgada largando 
para Praia da Vitória, Horta e Pico 
RUMBA - Em viagem de Lisboa para Ponta 
Delgada chegando amanhã 

SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 

REBECA S - Em viagem para Leixões 
LAURAS- Na Praia da Vitória largando 
para Graciosa 


==> Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
SOCORROS MÚTUOS 
Rua Dr. Friedman 
Telefone: 296650860 


RIBEIRA GRANDE 
MISERICÓRDIA 

Rua de São Francisco 
Telefone: 296472359 


SANTA MARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga. 129 
Telefone: 296882236 


E Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 

Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis z 


Cinema 
E q 


PROGRAMAÇÃO 


CINEPLACE 


SALAI 
GRU: O MALDISPOSTO-2D 
Sessões às 11h00 


DIVERTIDA-MENTE - 2D 
Sessões às 13h, 15h00, 17h00 


ISTO ACABA AQUI-2D 
Sessões às 19h00, 21h40 


SALAZ O O 
HAROLDEOLÁPIS MÁGICO -2D 
Sessões às 11h00, 13h00, 15h00 


ALIEN: ROMULUS-2D 
Sessões às 17h00, 19h30h, 22h00 


SALA3 

SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXI- 
MAVP-2D 

Sessões às Ih 


GRACIE E PEDRO: DUPLA 
IMPROVAVEL-2D 
Sessão às 13h00, 15h00 


DEADPOOL & WOLVERINE-2D 
Sessão às 17h00 


BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA 
COISA-2D 
Sessão às 19h40,22h00 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 17 de agosto (sorteio 66) 
3 25 34 35 45 + 3 


EUROMILHÕES 
Sorteio de 16 de agosto (sorteio 66) 
NÚMEROS: 15 17 29 45 49 
ESTRELAS: 110 


MILHÃO 

Sorteio de 16 de agosto (sorteio 33) 
NÚMEROS: DGV 14118 
LOTARIACLÁSSICA 

Sorteio de 19 de jagosto (semana 34 
1°Prémio 60538 €6500.000,00 
2ºPrémio 51267 €60.000,00 
3ºPrémio 36601 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 15 de agosto (semana 33) 
1°Prémio 28181 € 75.000,00 
2ºPrémio 36669 € 7.500,00 
3ºPrémio 37559 € 3.000,00 
4ºPrémio 15066 € 2.000,00 
MUNICIPALVILAFRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6? feira das 09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00 às17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
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24 Passatempos 


Grau de dificuldade fácil Grau de dificuldade médio 
Sudoku Sudoku 
Ea Infantil 
Completar 11921 
a grelha de Completar 
formaa que a grelha de 
cada linha, cada g 
formaa que 
coluna e cada ; 
à cada linha, cada 
uma das caixas 
coluna e cada 
3x3 contenham . 
uma das caixas 
todos os 
; 3x3 contenham 
números dela 9. 
todos os 
números dela. 
KRAZYDAD.CO 
Palavras cruzadas Soluções 
HORIZONTAIS:1. Sociedaderecreativae VERTICAIS:1. Edifício para habitação (pL). SUDOKUS 11921 


cultural. Tipo derocha constituída por seixos 
arredondados ligados por uma espécie deci- 
mento. 2. Autores(abrev). Preparação far- 
macêutica contra o reumatismoarticular. 
3.Ventosuaveefresco. 4.Retirar precipita- 
damente.Fechar (as asas) para descer mais 
rapidamente. 5. Vouatrásde. Incendeia. 6. 
Senhor (abrev). Inter). designa dor, admira- 
ção, repugnância. 7. Diz-se do discurso dialo- 
gado. Perante. 8 Ama-seca (Brasil). Inspec- 
cionar. 9. Guarita (pop. 10. Semente de uma 
palmeira, donde se extrai o óleo dessenome. 
Depois de Cristo (abrev,. 11.0s maisantigos 


Espécie de bananeira das Filipinas também 
conhecida por cofo. 2.Lantânio (s.q,. Em- 
plastro utilizado em Veterinária. Suf. de 
agente ou profissão. 3. Capital da Croácia. 
Conselho de Imprensa (sigla). 4. Perplexo 
(Angola). Lágrima. 5. Cova para plantio do 
bacelo. Asimesmo. Quaisquer. 6. Instru- 
mento de Matemática. Bramido de certas 
feras. 7. Macho efêmea. Centilitro (abrev). 
Sete mais um. 8. Qualquer doença das vias 
urinárias. Anteriormente. 9. Prep. designa 
diferentes relações, como posse, matéria, 
lugar, providência, etc. Alaga. 10. Pref.de 


antepassados da família indo-europeia. Gé- 
nero de moluscos acéfalos hermafroditas 
quevivemencerradosnuma concha bivalve. 


123465 


negação. Simpatia (Minho). Doutor (abrev). 
11. Superiora de um convento. Género de fa- 
mília das ericáceas, a que pertence aurze. 


6 7 8 9 1011 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


o Carneiro 21/03 a 20/04 


os Oseu par pode andar mais ner- 
voso. Seja paciente e dê a volta àsitua- 
ção. Se anda com azia, tome um chá de 
erva-cidreira. Dia exigente no trabalho. 
Teráforça parasuperar tudo. 


“4 Touro 21/04 a 20/05 


us Evite atitudes egoístas. Poderá 
ter um mau pressentimento e andar 
comosnervosà flor da pele. Com pa- 
ciência e determinação conseguirá 
concretizar os seus objetivos. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


aa Faça novos planos com oseu 
par. Pense no futuro com otimismo. 
Para fortalecer o cabelo coma gérmen 
de trigo. Podem surgir alguns proble- 
masno trabalho. 


(14) Caranguejo 21/06 a 22/07 

Prepare umasurpresa para o 
seu par. Para a rouquidão tome chá de 
alcaçuz. Hoje alguém poderá ser cruel 
consigo. Não desanime. Tudo se resol- 
verá! 


Leão 23/07 a 22/08 


tam Sente-se disponível para amar. 
Cuidado com os ossos. Fortaleça-os co- 
mendo nozes e arroz integral. Aposte 
notrabalho. Os rendimentos não tarda- 
rão. 
Virgem 23/08 a 22/09 
A, Visite amigos que não vê há al- 
gum tempo. Estime as suas amizades. 
Algumas dores de cabeça poderão in- 


comodá-lo. Poderá ter de fazer uma es- 
colha de trabalho. Ouça a intuição. 


23/09 a 23/10 


EN Balança 
SO , 

Deixe o trabalho um pouco de 
lado e dê mais atenção à família. Cui- 
dado com os excessos alimentares. 
Possível oferta de emprego. 


© Escorpião 24/10 a 21/11 


- ð Evite julgar a pessoa amada. 
Seja mais compreensiva. Tendência 
para isolar-se. Descanse mais e ganhe 
forças. Possível oportunidade de con- 
cretizar novas ideias no emprego. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 

æ Converse comoseu par. O diá- 
Logo é essencial para evitar o fracasso 
da relação. Faça caminhadas diárias. 
Fase estávela nível profissional. 


“Boa 'oupeq LL AQ eMPy ‘U OL “epunul 
206 'sa4uy ISON 8 "OUO 19 Ted `Z "OM EN 
‘g “sun as 'eW3'5 eobeg 'ojang 'y 19 'galbez 

“E “JO 'eustg ‘eT 7 'BoBay 'Seseg | ISIVOLLHIA 
“eso 

‘seny 11 "OQ '970U0309 O1 ‘EIN 'G “epuoy 
‘gqeg 'g aguy 'naqəawy `z INS 'g 'apuəoy 

'oĵig 'g “eIS Jejegy'y “011497 '€ euaseunn 

‘yy 7 tulpnd 34M9 | :SIVINOZIHOH 
:SVAYZNHI SVIAVIVA 


| Capricórnio 21/12 a 19/01 


ma am O amor pode invadir o seu cora- 
ção. Seja moderada nas refeições. Co- 
mer de mais faz mal à saúde. 

Período favorável. Sentirá que oseu es- 
forço foi recompensado. 


A Aquário 20/01 a 19/02 


Š Poderá concretizar umsonhoa 
nívelamoroso. Possíveis as dores mus- 
culares fazendo alongamentos. 
Possibilidade de receber um aumento 
deordenado. 


Peixes 20/02 a 20/03 
Es Podeser útila um amigo que 
atravessa um problema. É conveniente 
que perca alguns quilos. Faça uma pe- 
quena dieta. Concentre-se nassuas 
funções e desempenhe-as com prazer. 
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PÓS-GRADUAÇÃO 


DINÂMICAS DE INOVAÇÃO 


PROSPETIVA, ESTRATÉGIA E EMPREENDEDORISMO 


Início a 17 de outubro. | Pós-laboral | 100 horas 
Investimento: 2.000€ | Reembolso integral das propinas pelo Qualifica.Superior 


+info: estudar.uac.pt 


7) jiin 


UAc 
UNIVERSIDADE 


FACULDADE DE 
ECONOMIA E GESTÃO 


|] 


A 


TA 


Tel: 296 381 


Mobiliário à sua medida 


Rua Professor Alfredo Bensaúde, 12 Ponta Delgada 
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Publicidade 25 


EZZANINE 


obiliário e decoração 


ACHOCOLATADO 
NESQUIK 

EMB.:390G 

818€/KG 


GARRAFA: 75CL 
3,59€/L 


sm 
E | 


ASAL GARC 


= 


JA Di 


Ougeni 
Algawe 


70” 


Sobre 
PVPR 
mou 1349 


3 99: 


VINHO 
CANCELLU 
PREMIUM 

DOC DOURO 
TINTO/ BRANCO 
GARRAFA: 75CL 
52€A 


f CANCELLUS 


NESTA SELEÇÃO 
DE NECTARES 
COMPAL ORIGENS 


Magdalena A 
-69S 


Alentejo 


S 


PREMIUM 


Meis 25” REFRIGERANTE 
so C/GAS 
SPRITE 
LIMA/LIMÃO 
mes 1390 ORIGINAL ZERO n 


EMB.:1,5L © 


029: even 
s mm 066€A 


£ N 


BAIXO EM AÇUCAR 
LimaLimãO 


1 0“ LECOQ 

COCKTAIL 
Sobre VÁRIAS REFERÊNCIAS 
EVER EMB.:33CL 


6,79€/L 
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JOSÉ CARLOS TAVARES 


Alvará: IMPIC 392 AL 


T 
-2 


Construção Civil 
Reabilitação de Imóveis 


Colocação de Pladur em paredes e hoa 


Pinturas É. 
Todo o tipo de pintura para construção civi 


Envernizamento de soalhos - CÁ 
Todo o tipo de lacagens 


Apoio à Vítima 


Açoriana? Driental 


oscan 
AO mams 


pesa 


Y. 
Oriental = 


Açoriano Oriental © 
rma -oomi 


As notícias da Região Autônoma dos Açores no 
mais antigo jornal português 


[enowapav pt Ax R oink o do] 


AÇORMEDIA- Comunicação M - 
Telef, 296 202 800] Fax. 296 202 82 edia G = 


Email: acormediaDacorian notet pt | www.acorianoortental.pt 


eores e Edição de Publicações, SA. 
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de grandes 
mareas aos precos 
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GELADO CRO 
"45 DE AVELÃ PINGO DO! 

F Emb. 4 Unid. 
0,75€/Unid. 
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Meteo& Tv ?' 


bDGcass 


Vidros para Viaturas 


MANUTENÇÃO 


REPARAÇÃO 
MULTIMARCA 


(e) Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


AutoCentral 
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CAR SERVICE 


Ro 296 960 170/96 250 40 65 EZ autoccentral O gmail.com [8 (0) oficina.autocentral 


Se www.autoccentral.com 
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Lua Nova Q. Crescente Lua Cheia Q. Minguante Nascer do Sol Pôr do Sol 
03/09 11/09 18/09 26/08 às 07h02 às 20h28 
Indice UVA Marés 


para hoje amanhã 


Humidade prevista 
79% 77% 


Previsto pal 


Grupo Ocidental 


22/28 
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Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 
Vento nordeste bonançoso (10/20 


Efetivo de ontem 9 


ra hoje 8 


Hoje Baixa-mar às 08:32 e 21:03 
Preia-mar às 02:28 e 14:45 


Grupo Central 


Ca E 22/28 


Períodos de céu muito nublado com 


boas abertas. 


Aguaceiros, em especial na madru- 


Amanhã Baixa-mar às 09:17 e 21:50 
Preia-mar às 03:14 e 15:30 


Grupo Oriental 


22/28 
26 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 
Aguaceiros, a partir da tarde. 


km/h). gada e manhã. Vento geralmente fraco (05/10 km/h). 
Mar de pequena vaga. Vento fraco (05/10 km/h). Mar encrespado. 
Ondas noroeste de 1a 2 metros. Mar encrespado. Ondas oeste de 1 metro. 


Ondas do quadrante oeste de 1 metro. 
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9 Anticimex’ | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 1296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 
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A sua segurança com toda a confiança! 
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Relógios de Ponto! 


RTP AÇORES RTP2 SIC 
07:30 ZigZag 06:00 ZigZag 05:00 Edição da Manhã 
08:00 Bom Dia Portugal 11:44 Tom Sawyer 07:10 Alô Portugal 
09:00 RTP3/RTP Açores 14:35 AFé dos Homens 08:40 Casa Feliz 
13:00 Jornalda Tarde -Açores 15:09 Os Pequenos Habitantes da 11:59 Primeiro Jornal 
14:00 RTP3/RTP Açores Costa 13:25 Querida Filha 
16:00 Notícias do Atlântico - Açores 16:03 ZigZag 15:05 Júlia 
16:30 AQutraFace 19:24 MigalhaFilmes 17:30 Terrae Paixão 
20:00 Telejornal Açores 20:30 Jornal2 18:57 Jornalda Noite 
21:34 Só Comoe Bebo. Por Acaso, 21:01 -OVeterinário de Província 21:05 APromessa 
Trabalho! 21:49 Pelo Espelho do Escritor Com 21:50 Senhora do Mar 
22:25 Jesus Quisto Livesin Portugal Percival Everett 23:05 Nazaré 
Coliseus 23:11 Domenico Lancellotti ao Vivo 23:45 PapelPrincipal 
23:37 Telejornal Açores 23:49 Sangue em Viena 00:00 Travessia 
RTP 1 TVI CINEMUNDO 
05:00 Bom Dia Portugal 08:55 Doisàs10 04:05 Zodiac 
09:00 Praça da Alegria 11:58 TVIJornal 06:40 Flor Do Deserto 
11:59 Jornalda Tarde a 21:30 13:00 TVI-Em Cima da Hora 08:45 Excalibur 
13:20 Amor Semligual Cinemundo E 13:40 ASentença 11:00 As Fantásticas Aventuras de 
14:18 A Nossa Tarde ` 14:50 AHerdeira Spirou e Fantasio 
16:30 Portugalem Direto 15:35 Goucha 12:25 Caça ao Assassino 
18:02 O Preço Certo À ; s ; 16:45 Dilema 13:50 Kickboxer ll 
18:54 Direito de Antena Quando um ex-detetive descobre que o filho foi assassinado, ele re- 18:57 Jornal Nacional 15:20  Outbreak-Forade Controlo 
18:59 Telejornal gressa às ruas que outrora tão bem conhecia para tentar saber a ver- 20:30 Dilema 17:25 Cliente de Risco 
20:01 SaltodeFé ' i lan 21:05 Cacau 19:25 Amor de Improviso 
20:34. Joker dade. Armado, perigoso e sem nada a perder, ele vai enfrentar umim 22:06 Fosta É Fests 21:30 ÀMargemdaLei 
21:32 Taskmaster placável mafioso local na busca de vingança. 23:00 Dilema 23:00 AMissão 
Ss = u " 
ain Eintal Ler a revista Açores 
RODRIGUES coriano tenta ; 
Ünipessoan tti Samaan e é ter semanalmente 
-CONSTRUÇÃO CIVIL um nome de confiança ` : Si 
Reabilitação/Construção à sua disposição 
-Aluguer de equipamento = , 
«Irusaporto de morantorios uma revista que fala de nós 
geralúgilrodriguesconstrucoes.pt | 296683 914 - 918 379 345 


RÁDIO AÇORES 


caRE/MAX 


Grupo 4Y0OU 


Encontramos 
a solução para 


a demora na 


AVALIAÇÃO 
DE IMÓVEIS 


IMÓVEL con 
AVALIAÇÃO 
ANTECIPADA 


RE/MAX 


Contacte-nos para mais informações: 
296 30 20 20 
4youBremax.pt 


Exposição 
integra Festas 
na Fajã de Cima 


Na próxima quarta-feira, dia 21 
de agosto, pelas 18h00, será 
inaugurada a exposição “O Le- 
gado da Minha Terra - Fajã de 
Cima”, iniciativa de Rogério 
Mota, com o apoio da Junta de 
Freguesia da Fajã de Cima, con- 
forme nota enviada à comuni- 
cação social. 

Inseridana Semana Cultural 
e Festas de Nossa Senhora da 
Oliveira 2024, terá lugar no 
Largo do Coreto. A sessão de 
abertura decorrerá na sala ao 
lado do bazar, junto à igreja da- 
quela freguesia. ests 
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Acotriano 


“Oriental 
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www.acorianooriental.pt 
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Email: acorianoorientalDacorianooriental.pt | Telefone: + 351 296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 
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PONTA DELGADA 
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DIREITOS RESERVADOS 


Circulação de peões na 1º Rua do Terreiro em São Roque dificultada pelo estacionamento 


Segundo os termos do regula- 
mento publicado ontem em 
Jornal Oficial, os jovens aço- 
rianos que completem 18 anos 
vão receber um “Cheque-Livro” 
no valor de 100 euros, para 
aquisição de livros. 

Esta medida criada pelo Go- 
verno dos Açores, através da Se- 
cretaria Regional da Juventude, 
Habitação e Emprego, no âm- 
bito do pacote “+ Jovem”, visa 
contribuir para a sua “qualifica- 
ção, aumento do portfólio de 


competências e conhecimentos 
paraa vida ativa”, lê-se. 

Osjovens vão poder começar 
a beneficiar desta medida a par- 
tir do próximo dia 1 de setem- 
bro, devendo as candidaturas 
ser formalizadas através do Por- 
tal da Juventude, no prazo má- 
ximo de 60 dias após terem 
atingido a maioridade. 

O “Cheque-Livro” pode ser 
utilizado na aquisição de vários 
livros nas diferentes entidades 
intermediárias com atividade na 
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Moradia / REF. 093240355 


7 
alo 
Povoação 


A2 Wal ND 
Moradia / REF. 093240428 


TUNA pontadelgadamera.pt era.pt/pontadelgada 296 650 240 
QU portasdacidademera pt era.pt/portasdacidade 296 247 100 
TT] ribeiragrandemera.pt era.pt/ribeiragrande 296 096 096 


AND wl A N/D 4928 NÀ 174,28 


a 56 


126.000€ 


l 


Bs ml O Armo ALB fa WIZ A2 Mm 30579 a 358,75 
140.000€ 200.000€ 


Moradia / REF. 093230458 


das A3 ml MIND 96 


da, 342 
Moradia / REF. 093240419 190.000€ 


Moradia / REF. 093240058 297.500€ 


ali jedia 


Fajā de Baixo - PDL 
A3 vez CND 16335 099 E) 
Moradia / REF 093240405 350.000€ 


Jovens açorianos com 18 anos vão 
receber cheque-livro de 100 euros 


venda de livros físicos nos Aço- 
res, que adiram a esta medida, 
através de contrato de coopera- 
çãotécnico-financeira a celebrar 
com o Governo Regional, sendo 
o pedido de adesão formalizado 
através do Portal da Juventude. 

No caso dosjovens que nasce- 
ram em 2006 e que tenham 
atingido a maioridade até on- 
tem, 19 de agosto de 2024, po- 
dem apresentar a sua candida- 
tura ao “Cheque-Livro” de 1 de 
setembro a 31 de outubro. ests 


Açoriano Oriental 


ASSINZ 


O mais antigo jornal português 
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Concertos 
Unicos 
regressam à 
Praia da Vitória 


Os músicos Bárbara Tinoco, 
Miguel Araújo e André Sardet 
vão atuar na Praia da Vitória 
na terceira edição de Concer- 
tos Únicos, que decorre entre 
dezembro de 2024 e abril de 
2025, anunciou a Câmara 
Municipal. 

“Pela terceira vez, damos con- 
tinuidade a um evento que já se 
afirmou no panorama regional, 
ao garantirmos a presença de 
artistas nacionais e locais num 
ambiente intimista que só o Au- 
ditório do Ramo Grande pode 
proporcionar” afirmou a presi- 
dente da autarquia praiense, 
em conferência de imprensa, 
que serviu para apresentar a 
terceira edição da iniciativa. 

O festival Concertos Únicos 
2024/25 vai contar com a pre- 
sença dos músicos Bárbara Ti- 
noco, Miguel Araújo e André 
Sardet que vão atuar no audi- 
tório do Ramo Grande a 7 de 
dezembro, 1 de fevereiro e 5 de 
abril de 2025, respetivamente. 

“Esta é uma forma de mos- 
trarmos como se podefazer boa 
culturana Praia da Vitória e por 
isso abraçamos este projeto com 
grande convicção” defendeu a 
autarca Vânia Ferreira. 

Jáavereadora com o pelouro 
da Cultura destacou a impor- 
tância de o evento para a Praia 
da Vitória afirmar-se como um 
“destino cultural musical”? du- 
rante a época baixa. + LUSA 


Bombeira açoriana 
transportada para o hospital 


Uma bombeira da equipa de 
reforço proveniente dos Aço- 
res, que está a combater o in- 
cêndio na Madeira, teve ontem 
de ser transportada para o Hos- 
pital Dr. Nélio Mendonça, no 
Funchal, revelou ontem o o se- 
cretário regional da Saúde e 
Proteção Civil do Governo da 
Madeira, Pedro Ramos. 

Segundo o governante, que 
não avançou informação con- 
creta sobre o seu estado de saú- 
de: “Necessitou de cuidados de 
saúde por exaustão”. 


Pedro Ramos revelou ainda 
que não há outros feridos a re- 
gistar, tal como se mantém o 
balanço de não haver habita- 
ções ou infraestruturas essen- 
ciais consumidas pelas chamas. 

Segundo o Governo Regio- 
nal da Madeira, o incêndio ru- 
ral que lavra na ilha mantinha 
às 19h00 locais de ontem duas 
frentes e estava a motivar a re- 
tirada de cerca de 60 pessoas 
da Furna, mas a situação ge- 
ralera “aparentemente mais 
tranquila”. + acm/LUSA 


